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A Bahia está preparada para cenário difícil na economia, diz secretário da 
Fazenda 
 
Da Redação 

 
 
 
Segundo o secretário da Fazenda da Bahia, Manoel Vitório, o ano de 2021 será difícil para as 
finanças de estados e municípios, por conta de uma série de problemas no cenário econômico 
brasileiro, incluindo desemprego recorde, ameaça de volta da inflação e fim do auxílio 
emergencial 
 
No entanto, ele ressalta que o governo baiano está preparado para este novo desafio e já 
intensifica as medidas a seu alcance que ajudaram o Estado a sobreviver às crises econômicas 
recentes, principalmente em função da pandemia. 
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Vitório lembrou que a economia brasileira em seu conjunto sobreviveu a 2020 a despeito da 
forte queda do PIB, “graças em boa parte ao pacote emergencial aprovado pelo Congresso 
Nacional para garantir alguma renda a milhões de deserdados pela pandemia, preservar 
empregos e ajudar a recompor perdas tributárias dos entes federativos”. 
 
"Quem atua na gestão pública percebe que preservar o equilíbrio fiscal será uma tarefa árdua 
no ano que se inicia", observa o secretário, no momento em que o auxílio emergencial chega 
ao fim e o desemprego é recorde. 
 
Vitório, contudo, mostra-se confiante na capacidade do setor público baiano. “Vai ser difícil, 
mas conseguiremos fazer mais esta travessia”, afirmou em artigo assinado na edição desta 
segunda-feira, 4, do jornal A Tarde. 
 
"Temos preservado o equilíbrio fiscal a despeito das crises econômicas em série, mantido o 
pleno funcionamento da máquina pública e as contas em dia e permanecido entre os estados 
com maiores níveis de investimento”, afirma. 
 
Renda mínima 
 
Após uma queda do PIB projetada em cerca de 5% para 2020, a previsão para o próximo 
exercício é de baixo crescimento aliado à ameaça de volta da inflação. De acordo com o 
secretário, isso significa que o país não irá retomar tão cedo o patamar anterior à crise 
sanitária, que já era ruim, “e sinaliza para a difícil situação daqueles que precisam de 
recolocação no mercado de trabalho e dos que dependem de auxílio ante os efeitos perversos 
da pandemia”. 
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Bahia está preparada para cenário difícil na economia brasileira em 2021, diz 
Vitório 
Segundo secretário Estado intensifica medidas para sobreviver às crises 
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O ano de 2021 será difícil para as finanças de estados e municípios por conta de uma série de problemas no 
cenário econômico brasileiro, incluindo desemprego recorde, ameaça de volta da inflação e fim do auxílio 
emergencial, alertou o secretário da Fazenda da Bahia, Manoel Vitório, ressaltando que o governo baiano 
está preparado para este novo desafio e já intensifica as medidas a seu alcance que ajudaram o Estado a 
sobreviver às crises econômicas recentes, inclusive aos meses mais críticos para a arrecadação em 2020 em 
função da pandemia. 

Tais medidas adotadas sob a liderança do governador Rui Costa incluem uma sólida política de qualidade do 
gasto público que já soma economia real de R$ 5,9 bilhões desde 2015, aliada a um dos mais intensivos 
processos, no plano estadual, de modernização do fisco e a um trabalho constante de combate à sonegação. 

Vitório lembrou que a economia brasileira em seu conjunto sobreviveu a 2020 a despeito da forte queda do 
PIB, “graças em boa parte ao pacote emergencial aprovado pelo Congresso Nacional para garantir alguma 
renda a milhões de deserdados pela pandemia, preservar empregos e ajudar a recompor perdas tributárias 
dos entes federativos”. Quem atua na gestão pública percebe que preservar o equilíbrio fiscal será uma tarefa 
árdua no ano que se inicia, observa o secretário, no momento em que o auxílio emergencial chega ao fim e o 
desemprego é recorde. 

Mais investimentos 

A equação para a saída de mais um impasse na economia brasileira inclui um grande esforço de retomada 
dos investimentos públicos, que se faz “dramaticamente necessário, para além do engessamento dogmático 
do teto de gastos”, ressalta o secretário. “A Bahia tem reiteradamente questionado ideias simplistas como a 
de que o Estado eficiente precisa ser mínimo”, acrescenta, lembrando que o governo baiano, com Rui Costa 



à frente, tem dado exemplo de eficiência com presença forte do Estado. "Temos preservado o equilíbrio 
fiscal a despeito das crises econômicas em série, mantido o pleno funcionamento da máquina pública e as 
contas em dia e permanecido entre os estados com maiores níveis de investimento”, afirma. 

Renda mínima 

Após uma queda do PIB projetada em cerca de 5% para 2020, a previsão para o próximo exercício é de 
baixo crescimento aliado à ameaça de volta da inflação. Isso significa, reflete Manoel Vitório, que o país não 
irá retomar tão cedo o patamar anterior à crise sanitária, que já era ruim, “e sinaliza para a difícil situação 
daqueles que precisam de recolocação no mercado de trabalho e dos que dependem de auxílio ante os efeitos 
perversos da pandemia”. 
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Bahia está preparada para cenário difícil na 

economia brasileira em 2021, diz Vitório 

BAHIA 

O ano de 2021 será difícil para as finanças de estados e municípios por conta de uma 

série de problemas no cenário econômico brasileiro, incluindo desemprego recorde, 

ameaça de volta da inflação e fim do auxílio emergencial, alertou o secretário da 

Fazenda da Bahia, Manoel Vitório, ressaltando que o governo baiano está preparado 

para este novo desafio e já intensifica as medidas a seu alcance que ajudaram o 

Estado a sobreviver às crises econômicas recentes, inclusive aos meses mais críticos 

para a arrecadação em 2020 em função da pandemia. 

Tais medidas adotadas sob a liderança do governador Rui Costa incluem uma sólida 

política de qualidade do gasto público que já soma economia real de R$ 5,9 bilhões 

desde 2015, aliada a um dos mais intensivos processos, no plano estadual, de 

modernização do fisco e a um trabalho constante de combate à sonegação. 

Vitório lembrou que a economia brasileira em seu conjunto sobreviveu a 2020 a 

despeito da forte queda do PIB, “graças em boa parte ao pacote emergencial aprovado 

pelo Congresso Nacional para garantir alguma renda a milhões de deserdados pela 

pandemia, preservar empregos e ajudar a recompor perdas tributárias dos entes 

federativos”. Quem atua na gestão pública percebe que preservar o equilíbrio fiscal 

será uma tarefa árdua no ano que se inicia, observa o secretário, no momento em que 

o auxílio emergencial chega ao fim e o desemprego é recorde. 

Os últimos anos têm sido de crises sucessivas, mas 2021 se mostra especialmente 

sujeito a tempestades, enfatiza, “exigindo firmeza no leme”. Vitório, no entanto, mostra-

se confiante na capacidade do setor público baiano de resistir a mais um ano 



complicado. “Vai ser difícil, mas conseguiremos fazer mais esta travessia”, afirmou em 

artigo assinado na edição desta segunda-feira (4) do jornal A Tarde. 

Mais investimentos 

A equação para a saída de mais um impasse na economia brasileira inclui um grande 

esforço de retomada dos investimentos públicos, que se faz “dramaticamente 

necessário, para além do engessamento dogmático do teto de gastos”, ressalta o 

secretário. “A Bahia tem reiteradamente questionado ideias simplistas como a de que o 

Estado eficiente precisa ser mínimo”, acrescenta, lembrando que o governo baiano, 

com Rui Costa à frente, tem dado exemplo de eficiência com presença forte do Estado. 

“Temos preservado o equilíbrio fiscal a despeito das crises econômicas em série, 

mantido o pleno funcionamento da máquina pública e as contas em dia e permanecido 

entre os estados com maiores níveis de investimento”, afirma. 

Com R$ 13,7 bilhões destinados a este propósito no período 2015-2020, a Bahia é o 

segundo no país em totais investidos, atrás apenas de São Paulo, o estado mais rico 

do país, e à frente deste em termos de proporção do orçamento. 

Renda mínima 

Após uma queda do PIB projetada em cerca de 5% para 2020, a previsão para o 

próximo exercício é de baixo crescimento aliado à ameaça de volta da inflação. Isso 

significa, reflete Manoel Vitório, que o país não irá retomar tão cedo o patamar anterior 

à crise sanitária, que já era ruim, “e sinaliza para a difícil situação daqueles que 

precisam de recolocação no mercado de trabalho e dos que dependem de auxílio ante 

os efeitos perversos da pandemia”. 

Para que a economia brasileira respire aliviada, “precisamos de vacinação em massa”, 

afirma, lamentando que isto pareça “ainda distante ao passo que outros países tomam 

a dianteira”. Enquanto não chega a tão sonhada imunidade coletiva, diz o secretário, a 

questão da renda mínima precisa ser retomada com urgência, por razões 

humanitárias, mas também para benefício da economia. “Vamos seguir defendendo 

que as políticas corretas sejam adotadas no plano federal, no âmbito sanitário e no 

econômico. Mas também manteremos as medidas que têm nos ajudado a sobreviver 

às intempéries”. 

 



  

  
SECRETÁRIO   DA   FAZENDA   DIZ   QUE   2021   
SERÁ   UM   ANO   DIFÍCIL,   MAS   BAHIA   ESTÁ   
PREPARADA   

  
O   ano   de   2021   será   difícil   para   as   finanças   de   estados   e   municípios,   segundo   previsão   do   
secretário   da   Fazenda   da   Bahia,   Manoel   Vitório.    No   entanto,   apesar   das   dificuldades   
causadas   sobretudo   pela   pandemia   do   coronavírus,   incluindo   desemprego   recorde,   ameaça   de   
volta   da   inflação   e   fim   do   auxílio   emergencial,   Vitório   acredita   que   o   governo   baiano   está   
preparado   para   este   novo   desafio.   

“Quem   atua   na   gestão   pública   percebe   que   preservar   o   equilíbrio   fiscal   será   uma   tarefa   árdua  
no   ano   que   se   inicia”,   observa   o   secretário.   “Temos   preservado   o   equilíbrio   fiscal   a   despeito   das   
crises   econômicas   em   série,   mantido   o   pleno   funcionamento   da   máquina   pública   e   as   contas   em   
dia   e   permanecido   entre   os   estados   com   maiores   níveis   de   investimento”,   afirma   ao   A   Tarde.   

Renda   mínima   

Após   uma   queda   do   PIB   projetada   em   cerca   de   5%   para   2020,   a   previsão   para   o   próximo   
exercício   é   de   baixo   crescimento   aliado   à   ameaça   de   volta   da   inflação.   De   acordo   com   o   
secretário,   isso   significa   que   o   país   não   irá   retomar   tão   cedo   o   patamar   anterior   à   crise   sanitária,   
que   já   era   ruim,   “e   sinaliza   para   a   difícil   situação   daqueles   que   precisam   de   recolocação   no   
mercado   de   trabalho   e   dos   que   dependem   de   auxílio   ante   os   efeitos   perversos   da   pandemia”.   
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O ano de 2021 será difícil para as finanças de estados e municípios por conta de uma série de problemas no 
cenário econômico brasileiro, incluindo desemprego recorde, ameaça de volta da inflação e fim do auxílio 
emergencial, alertou o secretário da Fazenda da Bahia, Manoel Vitório, ressaltando que o governo baiano 
está preparado para este novo desafio e já intensifica as medidas a seu alcance que ajudaram o Estado a 
sobreviver às crises econômicas recentes, inclusive aos meses mais críticos para a arrecadação em 2020 em 
função da pandemia. 
 
Tais medidas adotadas sob a liderança do governador Rui Costa incluem uma sólida política de qualidade do 
gasto público que já soma economia real de R$ 5,9 bilhões desde 2015, aliada a um dos mais intensivos 
processos, no plano estadual, de modernização do fisco e a um trabalho constante de combate à sonegação. 
 
Vitório lembrou que a economia brasileira em seu conjunto sobreviveu a 2020 a despeito da forte queda do 
PIB, “graças em boa parte ao pacote emergencial aprovado pelo Congresso Nacional para garantir alguma 
renda a milhões de deserdados pela pandemia, preservar empregos e ajudar a recompor perdas tributárias 
dos entes federativos”. Quem atua na gestão pública percebe que preservar o equilíbrio fiscal será uma tarefa 
árdua no ano que se inicia, observa o secretário, no momento em que o auxílio emergencial chega ao fim e o 
desemprego é recorde. 
 
Os últimos anos têm sido de crises sucessivas, mas 2021 se mostra especialmente sujeito a tempestades, 
enfatiza, “exigindo firmeza no leme”. Vitório, no entanto, mostra-se confiante na capacidade do setor 
público baiano de resistir a mais um ano complicado. “Vai ser difícil, mas conseguiremos fazer mais esta 
travessia”, afirmou em artigo assinado na edição desta segunda-feira (4) do jornal A Tarde. 
 
Mais investimentos 
 
A equação para a saída de mais um impasse na economia brasileira inclui um grande esforço de retomada 
dos investimentos públicos, que se faz “dramaticamente necessário, para além do engessamento dogmático 
do teto de gastos”, ressalta o secretário. “A Bahia tem reiteradamente questionado ideias simplistas como a 
de que o Estado eficiente precisa ser mínimo”, acrescenta, lembrando que o governo baiano, com Rui Costa 
à frente, tem dado exemplo de eficiência com presença forte do Estado. “Temos preservado o equilíbrio 
fiscal a despeito das crises econômicas em série, mantido o pleno funcionamento da máquina pública e as 
contas em dia e permanecido entre os estados com maiores níveis de investimento”, afirma. 
 
Com R$ 13,7 bilhões destinados a este propósito no período 2015-2020, a Bahia é o segundo no país em 
totais investidos, atrás apenas de São Paulo, o estado mais rico do país, e à frente deste em termos de 
proporção do orçamento. 
 
Renda mínima 
 
Após uma queda do PIB projetada em cerca de 5% para 2020, a previsão para o próximo exercício é de 
baixo crescimento aliado à ameaça de volta da inflação. Isso significa, reflete Manoel Vitório, que o país não 
irá retomar tão cedo o patamar anterior à crise sanitária, que já era ruim, “e sinaliza para a difícil situação 
daqueles que precisam de recolocação no mercado de trabalho e dos que dependem de auxílio ante os efeitos 



perversos da pandemia”. 
 
Para que a economia brasileira respire aliviada, “precisamos de vacinação em massa”, afirma, lamentando 
que isto pareça “ainda distante ao passo que outros países tomam a dianteira”. Enquanto não chega a tão 
sonhada imunidade coletiva, diz o secretário, a questão da renda mínima precisa ser retomada com urgência, 
por razões humanitárias, mas também para benefício da economia. “Vamos seguir defendendo que as 
políticas corretas sejam adotadas no plano federal, no âmbito sanitário e no econômico. Mas também 
manteremos as medidas que têm nos ajudado a sobreviver às intempéries”. 
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MP prorroga prazo para apagamentos pela Lei Aldir

Blanc

A Medida Provisória Aldir Blanc pelos entes

responsá1019/20 prorroga o pra- veis constatou que,

dos 811 muzo para utilização dos re- nicípios

pesquisados, 65% ainda cursos da Lei Aldir Blanc, que

tinham recursos comprometidos liberou R$ 3 bilhões

para mini- que não entraram em processo mizar os

impactos da pandemia de pagamento. no setor cultural.

Pelo texto, poA Lei Aldir Blanc prevê três derão ser

gastos em 2021 os re- tipos de apoio ao setor cultural:

cursos comprometidos em 2020. renda emergencial de

R$ 600 Os gestores deverão divulgar para os

trabalhadores; subsídio em sites públicos as

informações mensal de até R$ 10 mil para a sobre os

valores a serem pagos e manutenção de espaços

artístios beneficiários dos recursos em cos e culturais; e

prêmios. 2021. Serão pagas apenas as verEm

contrapartida, após a rebas já empenhadas e inscritas

em tomada das atividades, as insrestos a pagar. Até

então, os efei- tituições beneficiadas deverão tos da lei

terminariam em 2020. realizar atividades para alunos

Dados da Secretaria Especial de escolas públicas,

prioritariade Cultura sobre a situação atual mente, ou

para a comunidade, da execução dos recursos da Lei

de forma gratuita. Entre os beneficiados estão teatros,

pontos de cultura, companhias de dança, bibliotecas,

cineclubes, festas tradicionais, galerias de arte, entre

outros. O governo ressaltou que a medida não traz

aumento de gastos para os cofres públicos, já que os

R$ 3 bilhões já foram liberados após a regulamentação

da lei. A proposta teria o objetivo de permitir que os

estados e municípios tracem, de maneira clara, a

execução de ações emergenciais ao setor cultural. A

Medida Provisória tem efeito imediato e precisa ser

votada pela Câmara e pelo Senado em até 120 dias. Os

prazos só passarão a contar após o fim do recesso

parlamentar.

Os prazos só passarão a contar após o fim do recesso

parlamentar

Governo federal restringe exportação de agulhas e

seringas

Abertas as inscrições para Liga Acadêmica de

Psicopedagogia da Uefs

Ocorrem até o próximo domingo (10), as inscrições do

Processo Seletivo da Liga Acadêmica de

Psicopedagogia da Universidade Estadual de Feira de

Santana (LAPPE/Uefs). Estudantes dos cursos de

Psicologia e Pedagogia constituem o público-alvo da

seleção. A Liga é uma entidade sem fins lucrativos,

suprapartidária. As atividades da LAPPE abrangem a

tríade Ensino, Pesquisa e Extensão. É um espaço

organizado, inicialmente, por estudantes de Pedagogia

e Psicologia para incentivar os estudos nessa área,

também objetiva alcançar a comunidade universitária,

visando a união estudantil e o compartilhamento de

1
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conhecimentos. Os interessados podem acessar o

edital, o estatuto da liga e o formulário de inscrição por

meio do link ( https :// link tr.ee/la ppe). Dúvidas podem

ser sanadas através do e-mail (lappeuefs@ gmail.com)

ou Instagram (@lappeuefs).

O ano de 2021 será difícil para as finanças de estados e

municípios por conta de uma série de problemas no

cenário econômico brasileiro, incluindo desemprego

recorde, ameaça de volta da inflação e fim do auxílio

emergencial, alertou o secretário da Fazenda da Bahia,

Manoel Vitório, ressaltando que o governo baiano está

preparado para este novo desafio e já intensifica as

medidas a seu alcance que ajudaram o Estado a

sobreviver às crises econômicas recentes, inclusive aos

meses mais críticos para a arrecadação em 2020 em

função da pandemia. Tais medidas adotadas sob a

liderança do governador Rui Costa incluem uma sólida

política de qualidade do gasto público que já soma

economia real de R$ 5,9 bilhões desde 2015, aliada a

um dos mais intensivos processos, no plano estadual,

de modernização do fisco e a um trabalho constante de

combate à sonegação. Vitório lembrou que a economia

brasileira em seu conjunto sobreviveu a 2020 a despeito

da forte queda do PIB, 'graças em boa parte ao pacote

emergencial aprovado pelo Congresso Nacional para

garantir alguma renda a milhões de deserdados pela

pandemia, preservar empregos e ajudar a recompor

perdas tributárias dos entes federativos'. Quem atua na

gestão pública percebe que preservar o equilíbrio

fiscal será uma tarefa árdua no ano que se inicia,

observa o secretário, no momento em que o auxílio

emergencial chega ao fim e o desemprego é recorde.

Os últimos anos têm sido de crises sucessivas, mas

2021 se mostra especialmente sujeito a tempestades,

enfatiza, 'exigindo firmeza no leme'. Vitório, no entanto,

mostra-se confiante na capacidade do setor público

baiano de resistir a mais um ano complicado. 'Vai ser

difícil, mas conseguiremos fazer mais esta travessia',

afirmou.

A pasta negou que tenha fracassado no processo de

compra dos insumos

O governo federal restringiu a exportação de seringas e

agulhas. Desde 1º de janeiro, a Secex (Secretaria de

Comércio Exterior), órgão ligado ao Ministério da

Economia, passou a exigir uma licença especial para

autorizar a venda dos produtos ao exterior. A medida foi

determinada a partir da atualização do anexo 2 da

portaria nº 19, que dispõe sobre a emissão de licenças,

autorizações, certificados e outros documentos públicos

de exportação. O Ministério da Saúde confirmou no

último domingo (3), que pediu à Economia a

interrupção 'provisória' da exportação das seringas e

agulhas. Em nota, a pasta informou que o objetivo é

garantir 'os insumos necessários para, somando às

necessidades habituais do SUS, viabilizar a ampliação

da oferta de seringas e agulhas para atender ao Plano

Nacional de Operacionalização da Vacinação contra a

covid-19'. A Saúde afirmou que os produtos serão

comprados 'de forma legal pela pasta, dentro do

parâmetro de preços praticados no período'. De acordo

com a pasta, os postos de vacinação contam com

estoque 'satisfatório' de seringas, mas não entrou em

detalhes sobre a quantidade. 'Estes insumos, inclusive,

podem ser utilizados para dar início à vacinação de

forma célere e segura'. Na última semana, a Folha de

S.Paulo publicou que o Ministério da Saúde só

conseguiu comprar 7,9 milhões das 331 milhões

seringas que precisava para aplicar as vacinas contra

Covid-19. Ou seja, 3% do total pretendido. Em perfis

oficiais nas redes sociais, a pasta negou que tenha

fracassado no processo de compra dos insumos e

classificou as notícias veiculadas como falsas. 'O

processo de compra de seringas e agulhas pelo

Ministério da Saúde está ocorrendo de forma regular e

dentro do trâmite legal', escreveu a pasta. 'A compra

ainda está em andamento, na fase de julgamento da

proposta pela área técnica do Ministério da Saúde. A

previsão do governo federal é assinar os contratos

ainda em janeiro.' As tarifas básicas do pedágio sob

administração da Concessionária Litoral Norte (CLN)

serão reajustadas a partir de hoje (5). A Resolução

Agerba n°59 estabelece o reajuste 2,44%,

correspondente a readequação tarifária anual, prevista

no contrato de concessão. A mudança de valores foi

readequada com base no Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo (IPCA) para cada categoria de

veículo. Na praça de pedágio da BA-099, operada pela
2
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CLN, a tarifa aplicada para automóveis, caminhonetes e

furgão passa a ser de R$ 7,20 em dias úteis e de R$

10,80 aos finais de semana e feriados. Outras

categorias de veículos, a exemplo de caminhões, ônibus

e motocicletas também passarão por readequação

tarifária. O trecho administrado pela CLN possui 217

quilômetros de extensão, do KM 7,5 (ponte do Rio

Joanes), divisa entre os municípios de Lauro de Freitas

e Camaçari, até Jandaíra, na divisa com Sergipe. Além

dessa área, os acessos às localidades de Arembepe,

Praia do Forte, Porto de Sauípe, Baixios/Palame,

Subaúma e Conde também são administrados pela

concessionária. Parte do contrato de concessão, a CLN

oferece serviços de apoio e inspeção do trecho,

atendimento a usuários em caso de emergências

médicas e mecânicas iniciais. A concessionária é

responsável ainda por manter a boa trafegabilidade da

estrada concedida, com a realização de serviços de

manutenção e conservação da rodovia.

Bahia está preparada para cenário difícil na economia

brasileira em 2021, diz Vitório

Manoel Vitório mostra-se confiante na capacidade do

setor público baiano de resistir a mais um ano

complicado

BA-099: Tarifas do pedágio serão reajustadas a partir

de 5 de janeiro
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Bahia   está   preparada   para   cenário   difícil   na   
economia   brasileira   em   2021,   diz   secretário   
estadual   Manoel   Vitório   
4   de   janeiro   de   2021     Carlos   Augusto     Manchete   

  
Manoel   Vitório,   secretário   estadual   da   Fazenda   da   Bahia.   
  

O  ano  de  2021  será  difícil  para  as  finanças  de  estados  e  municípios  por  conta  de  uma  série                                     
de  problemas  no  cenário  econômico  brasileiro,  incluindo  desemprego  recorde,  ameaça  de                       
volta  da  inflação  e  fim  do  auxílio  emergencial,  alertou  o secretário  da  Fazenda  da  Bahia,                               
Manoel  Vitório,   ressaltando  que  o  governo  baiano  está  preparado  para  este  novo  desafio  e                             
já  intensifica  as  medidas  a  seu  alcance  que  ajudaram  o  Estado  a  sobreviver  às  crises                               
econômicas  recentes,  inclusive  aos  meses  mais  críticos  para  a  arrecadação  em  2020  em                           
função   da   pandemia.   

Tais  medidas  adotadas  sob  a  liderança  do  governador  Rui  Costa  incluem  uma  sólida  política                             
de  qualidade  do  gasto  público  que  já  soma  economia  real  de  R$  5,9  bilhões  desde  2015,                                 
aliada  a  um  dos  mais  intensivos  processos,  no  plano  estadual,  de  modernização  do  fisco  e  a                                 
um   trabalho   constante   de   combate   à   sonegação.   

Veículo:   Jornal   Grande   Bahia     

Data:   05/01/21     

https://www.jornalgrandebahia.com.br/2021/01/
https://www.jornalgrandebahia.com.br/author/carlos-augusto/
https://www.jornalgrandebahia.com.br/category/manchete/


Vitório  lembrou  que  a  economia  brasileira  em  seu  conjunto  sobreviveu  a  2020  a  despeito  da                               
forte  queda  do  PIB,  “graças  em  boa  parte  ao  pacote  emergencial  aprovado  pelo  Congresso                             
Nacional  para  garantir  alguma  renda  a  milhões  de  deserdados  pela  pandemia,  preservar                         
empregos  e  ajudar  a  recompor  perdas  tributárias  dos  entes  federativos”.  Quem  atua  na                           
gestão  pública  percebe  que  preservar  o  equilíbrio  fiscal  será  uma  tarefa  árdua  no  ano  que  se                                 
inicia,  observa  o  secretário,  no  momento  em  que  o  auxílio  emergencial  chega  ao  fim  e  o                                
desemprego   é   recorde.   

Os  últimos  anos  têm  sido  de  crises  sucessivas,  mas  2021  se  mostra  especialmente  sujeito                             
a  tempestades,  enfatiza,  “exigindo  firmeza  no  leme”.  Vitório,  no  entanto,  mostra-se  confiante                         
na  capacidade  do  setor  público  baiano  de  resistir  a  mais  um  ano  complicado.  “Vai  ser  difícil,                                 
mas  conseguiremos  fazer  mais  esta  travessia”,  afirmou  em  artigo  assinado  na  edição  desta                           
segunda-feira   (04/01/2020)   do   jornal   A   Tarde.   

Mais   investimentos   
A  equação  para  a  saída  de  mais  um  impasse  na  economia  brasileira  inclui  um  grande                               
esforço  de  retomada  dos  investimentos  públicos,  que  se  faz  “dramaticamente  necessário,                       
para  além  do  engessamento  dogmático  do  teto  de  gastos”,  ressalta  o  secretário.  “A  Bahia                             
tem  reiteradamente  questionado  ideias  simplistas  como  a  de  que  o  Estado  eficiente  precisa                           
ser  mínimo”,  acrescenta,  lembrando  que  o  governo  baiano,  com  Rui  Costa  à  frente,  tem  dado                               
exemplo  de  eficiência  com  presença  forte  do  Estado.  “Temos  preservado  o  equilíbrio  fiscal  a                             
despeito  das  crises  econômicas  em  série,  mantido  o  pleno  funcionamento  da  máquina                         
pública  e  as  contas  em  dia  e  permanecido  entre  os  estados  com  maiores  níveis  de                               
investimento”,   afirma.   

Com  R$  13,7  bilhões  destinados  a  este  propósito  no  período  2015-2020,  a  Bahia  é  o                               
segundo  no  país  em  totais  investidos,  atrás  apenas  de  São  Paulo,  o  estado  mais  rico  do                                 
país,   e   à   frente   deste   em   termos   de   proporção   do   orçamento.   

Renda   mínima   
Após  uma  queda  do  PIB  projetada  em  cerca  de  5%  para  2020,  a  previsão  para  o  próximo                                   
exercício  é  de  baixo  crescimento  aliado  à  ameaça  de  volta  da  inflação.  Isso  significa,  reflete                               
Manoel  Vitório,  que  o  país  não  irá  retomar  tão  cedo  o  patamar  anterior  à  crise  sanitária,  que                                   
já  era  ruim,  “e  sinaliza  para  a  difícil  situação  daqueles  que  precisam  de  recolocação  no                               
mercado  de  trabalho  e  dos  que  dependem  de  auxílio  ante  os  efeitos  perversos  da                             
pandemia”.   

Para  que  a  economia  brasileira  respire  aliviada,  “precisamos  de  vacinação  em  massa”,                         
afirma,  lamentando  que  isto  pareça  “ainda  distante  ao  passo  que  outros  países  tomam  a                             
dianteira”.  Enquanto  não  chega  a  tão  sonhada  imunidade  coletiva,  diz  o  secretário,  a                           
questão  da  renda  mínima  precisa  ser  retomada  com  urgência,  por  razões  humanitárias,  mas                           
também  para  benefício  da  economia.  “Vamos  seguir  defendendo  que  as  políticas  corretas                         
sejam  adotadas  no  plano  federal,  no  âmbito  sanitário  e  no  econômico.  Mas  também                           
manteremos   as   medidas   que   têm   nos   ajudado   a   sobreviver   às   intempéries”.   



  



  

  
Publicado   em   04/01/2021   às   14h50.   

Bahia   está   preparada   para   ano   difícil   na   

economia   brasileira,   diz   Vitório   

Estado   aposta   na   racionalização   das   despesas,   combate   à   

sonegação   e   também   na   elevação   dos   investimentos   

Foto:   Matheus   Morais/bahia.ba   

  A   Bahgia   está   preparada   para   enfrentar   um   ano   difícil   na   economia   brasileira,   

afirmou   nesta   segunda-feira   (4)   o   secretário   da   Fazenda   do   estado,   Manoel   Vitório.   

O   gestor   destaca   entraves   para   o   crescimento   este   ano,   como   o   desemprego   de   14,1   

Veículo:   bahia.ba   Economia   

Data:   04/01/21     



milhões   de   pessoas    segundo   o   último   balanço   do   IBGE ,   ameaça   de   volta   da   inflação   

e   fim   do   auxílio   emergencial.   

Vitório   acrescenta   que,   no   plano   estadual,   medidas   já   estão   sendo   tomadas,   

incluindo   ações   que   ajudaram   o   estado   a   sobreviver   nos   meses   mais   críticos   para   a   

arrecadação   em   2020.   Sob   a   coordenação   do   governador   Rui   Costa,   a   Sefaz-BA   

apostou   na   qualidade   do   gasto,   modernização   do   fiscal   e   combate   à   sonegação.   

Somente   com   a   racionalização   das   despesas,   o   governo   estadual   contabiliza   uma   

economia   real   de   R$   5,9   bilhões   desde   2015.   

Para   o   secretário,   a   economia   brasileira   em   seu   conjunto   sobreviveu   a   2020   a   

despeito   da   forte   queda   do   PIB,   “graças   em   boa   parte   ao   pacote   emergencial   

aprovado   pelo   Congresso   Nacional   para   garantir   alguma   renda   a   milhões   de   

deserdados   pela   pandemia,   preservar   empregos   e   ajudar   a   recompor   perdas   

tributárias   dos   entes   federativos”.   Vitório   avalia   que   a   equação   para   a   saída   do   atual   

impasse   na   economia   brasileira   inclui   um   grande   esforço    nos   investimentos   

públicos.   

“A   Bahia   tem   reiteradamente   questionado   ideias   simplistas   como   a   de   que   o   Estado   

eficiente   precisa   ser   mínimo”,   acrescenta.   O   Estado   destinou   R$   13,7   bilhões   a   

https://bahia.ba/economia/desemprego-bate-novo-recorde-e-atinge-141-milhoes-de-pessoas-aponta-ibge/


investimentos   desde   2015,   sendo   o   segundo   ente   em   montante   alocado,   atrás   

apenas   de   São   Paulo.   
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 ECONOMIA 

SECRETÁRIO DA FAZENDA DO 

ESTADO TEME FIM DO AUXILIO 

EMERGENCIAL 
O PT está há 13 comandando o estado e o secretário diz que está 

preparado para possíveis turbulências. (Com Sefaz informações) 
Da Redação, Salvador | 04/01/2021 às 19:37 
 

 
Manoel Vitório 

Foto: DIV 
 

 
O ano de 2021 será difícil para as finanças de estados e municípios por conta de uma série de 
problemas no cenário econômico brasileiro, incluindo desemprego recorde, ameaça de volta da 
inflação e fim do auxílio emergencial, alertou o secretário da Fazenda da Bahia, Manoel Vitório, 
ressaltando que o governo baiano está preparado para este novo desafio e já intensifica as 
medidas a seu alcance que ajudaram o Estado a sobreviver às crises econômicas recentes, 
inclusive aos meses mais críticos para a arrecadação em 2020 em função da pandemia.  
 
Tais medidas adotadas sob a liderança do governador Rui Costa incluem uma sólida política de 
qualidade do gasto público que já soma economia real de R$ 5,9 bilhões desde 2015, aliada a um 
dos mais intensivos processos, no plano estadual, de modernização do fisco e a um trabalho 
constante de combate à sonegação. 
 
Vitório lembrou que a economia brasileira em seu conjunto sobreviveu a 2020 a despeito da forte 
queda do PIB, “graças em boa parte ao pacote emergencial aprovado pelo Congresso Nacional 
para garantir alguma renda a milhões de deserdados pela pandemia, preservar empregos e ajudar 
a recompor perdas tributárias dos entes federativos”. Quem atua na gestão pública percebe que 
preservar o equilíbrio fiscal será uma tarefa árdua no ano que se inicia, observa o secretário, no 
momento em que o auxílio emergencial chega ao fim e o desemprego é recorde.  
 
Os últimos anos têm sido de crises sucessivas, mas 2021 se mostra especialmente sujeito a 
tempestades, enfatiza, “exigindo firmeza no leme”. Vitório, no entan to, mostra-se confiante na 

https://www.bahiaja.com.br/economia


capacidade do setor público baiano de resistir a mais um ano complicado. “Vai ser difícil, mas 
conseguiremos fazer mais esta travessia”, afirmou em artigo assinado na edição desta segunda -
feira (4) do jornal A Tarde. 
 
Mais investimentos 
 
A equação para a saída de mais um impasse na economia brasileira inclui um grande esforço de 
retomada dos investimentos públicos, que se faz “dramaticamente necessário, para além do 
engessamento dogmático do teto de gastos”, ressalta o secretário. “A Bahia tem reiteradamente 
questionado ideias simplistas como a de que o Estado eficiente precisa ser mínimo”, acrescenta, 
lembrando que o governo baiano, com Rui Costa à frente, tem dado exemplo de eficiência com 
presença forte do Estado. "Temos preservado o equilíbrio fiscal a despeito das crises econômicas 
em série, mantido o pleno funcionamento da máquina pública e as contas em dia e permanecido 
entre os estados com maiores níveis de investimento”, afirma.  
 
Com R$ 13,7 bilhões destinados a este propósito no período 2015-2020, a Bahia é o segundo no 
país em totais investidos, atrás apenas de São Paulo, o estado mais rico do país, e à frente deste 
em termos de proporção do orçamento. 
 
Renda mínima 
 
Após uma queda do PIB projetada em cerca de 5% para 2020, a previsão para o próximo exercício 
é de baixo crescimento aliado à ameaça de volta da inflação. Isso significa, reflete Manoel Vitório, 
que o país não irá retomar tão cedo o patamar anterior à crise sanitária, que já era ruim, “e sinaliza 
para a difícil situação daqueles que precisam de recolocação no mercado de trabalho e dos que 
dependem de auxílio ante os efeitos perversos da pandemia”.  
 
Para que a economia brasileira respire aliviada, “precisamos de vacinação em massa”, afirma, 
lamentando que isto pareça “ainda distante ao passo que outros países tomam a dianteira”. 
Enquanto não chega a tão sonhada imunidade coletiva, diz o secretário, a questão da renda mínima 
precisa ser retomada com urgência, por razões humanitárias, mas também para benefício da 
economia. “Vamos seguir defendendo que as políticas corretas sejam adotadas no plano federal, no 
âmbito sanitário e no econômico. Mas também manteremos as medidas que têm nos ajudado a 
sobreviver às intempéries”. 
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Bahia está preparada para cenário difícil na economia brasileira em 2021,

diz Vitório
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O ano de 2021 será difícil para as finanças de estados e

municípios por conta de uma série de problemas no

cenário econômico brasileiro, incluindo desemprego

recorde, ameaça de volta da inflação e fim do auxílio

emergencial, alertou o secretário da Fazenda da Bahia,

Manoel Vitório, ressaltando que o governo baiano está

preparado para este novo desafio e já intensifica as

medidas a seu alcance que ajudaram o Estado a

sobreviver às crises econômicas recentes, inclusive aos

meses mais críticos para a arrecadação em 2020 em

função da pandemia.

Tais medidas adotadas sob a liderança do governador

Rui Costa incluem uma sólida política de qualidade do

gasto público que já soma economia real de R$ 5,9

bilhões desde 2015, aliada a um dos mais intensivos

processos, no plano estadual, de modernização do

fisco e a um trabalho constante de combate à

sonegação.

Vitório lembrou que a economia brasileira em seu

conjunto sobreviveu a 2020 a despeito da forte queda

do PIB, 'graças em boa parte ao pacote emergencial

aprovado pelo Congresso Nacional para garantir alguma

renda a milhões de deserdados pela pandemia,

preservar empregos e ajudar a recompor perdas

tributárias dos entes federativos'. Quem atua na gestão

pública percebe que preservar o equilíbrio fiscal será

uma tarefa árdua no ano que se inicia, observa o

secretário, no momento em que o auxílio emergencial

chega ao fim e o desemprego é recorde.

Os últimos anos têm sido de crises sucessivas, mas

2021 se mostra especialmente sujeito a tempestades,

enfatiza, 'exigindo firmeza no leme'. Vitório, no entanto,

mostra-se confiante na capacidade do setor público

baiano de resistir a mais um ano complicado. 'Vai ser

difícil, mas conseguiremos fazer mais esta travessia',

afirmou em artigo assinado na edição desta segunda-

feira (4) do jornal A Tarde.

Mais investimentos

A equação para a saída de mais um impasse na

economia brasileira inclui um grande esforço de

retomada dos investimentos públicos, que se faz

'dramaticamente necessário, para além do

engessamento dogmático do teto de gastos', ressalta o

secretário. 'A Bahia tem reiteradamente questionado

ideias simplistas como a de que o Estado eficiente

precisa ser mínimo', acrescenta, lembrando que o

1
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governo baiano, com Rui Costa à frente, tem dado

exemplo de eficiência com presença forte do Estado.

'Temos preservado o equilíbrio fiscal a despeito das

crises econômicas em série, mantido o pleno

funcionamento da máquina pública e as contas em dia e

permanecido entre os estados com maiores níveis de

investimento', afirma.

Com R$ 13,7 bilhões destinados a este propósito no

período 2015-2020, a Bahia é o segundo no país em

totais investidos, atrás apenas de São Paulo, o estado

mais rico do país, e à frente deste em termos de

proporção do orçamento.

Renda mínima

Após uma queda do PIB projetada em cerca de 5% para

2020, a previsão para o próximo exercício é de baixo

crescimento aliado à ameaça de volta da inflação. Isso

significa, reflete Manoel Vitório, que o país não irá

retomar tão cedo o patamar anterior à crise sanitária,

que já era ruim, 'e sinaliza para a difícil situação

daqueles que precisam de recolocação no mercado de

trabalho e dos que dependem de auxílio ante os efeitos

perversos da pandemia'.

Para que a economia brasileira respire aliviada,

'precisamos de vacinação em massa', afirma,

lamentando que isto pareça 'ainda distante ao passo

que outros países tomam a dianteira'. Enquanto não

chega a tão sonhada imunidade coletiva, diz o

secretário, a questão da renda mínima precisa ser

retomada com urgência, por razões humanitárias, mas

também para benefício da economia. 'Vamos seguir

defendendo que as políticas corretas sejam adotadas no

plano federal, no âmbito sanitário e no econômico. Mas

também manteremos as medidas que têm nos ajudado

a sobreviver às intempéries'.
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Acorda Cidade

O ano de 2021 será difícil para as finanças de estados e

municípios por conta de uma série de problemas no

cenário econômico brasileiro, incluindo desemprego

recorde, ameaça de volta da inflação e fim do auxílio

emergencial, alertou o secretário da Fazenda da Bahia,

Manoel Vitório, ressaltando que o governo baiano está

preparado para este novo desafio e já intensifica as

medidas a seu alcance que ajudaram o Estado a

sobreviver às crises econômicas recentes, inclusive aos

meses mais críticos para a arrecadação em 2020 em

função da pandemia.

Tais medidas adotadas sob a liderança do governador

Rui Costa incluem uma sólida política de qualidade do

gasto público que já soma economia real de R$ 5,9

bilhões desde 2015, aliada a um dos mais intensivos

processos, no plano estadual, de modernização do

fisco e a um trabalho constante de combate à

sonegação.

Vitório lembrou que a economia brasileira em seu

conjunto sobreviveu a 2020 a despeito da forte queda

do PIB, 'graças em boa parte ao pacote emergencial

aprovado pelo Congresso Nacional para garantir alguma

renda a milhões de deserdados pela pandemia,

preservar empregos e ajudar a recompor perdas

tributárias dos entes federativos'. Quem atua na gestão

pública percebe que preservar o equilíbrio fiscal será

uma tarefa árdua no ano que se inicia, observa o

secretário, no momento em que o auxílio emergencial

chega ao fim e o desemprego é recorde.

Os últimos anos têm sido de crises sucessivas, mas

2021 se mostra especialmente sujeito a tempestades,

enfatiza, 'exigindo firmeza no leme'. Vitório, no entanto,

mostra-se confiante na capacidade do setor público

baiano de resistir a mais um ano complicado. 'Vai ser

difícil, mas conseguiremos fazer mais esta travessia',

afirmou em artigo assinado na edição desta segunda-

feira (4) do jornal A Tarde.

Mais investimentos

A equação para a saída de mais um impasse na

economia brasileira inclui um grande esforço de

retomada dos investimentos públicos, que se faz

'dramaticamente necessário, para além do

engessamento dogmático do teto de gastos', ressalta o

secretário. 'A Bahia tem reiteradamente questionado
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ideias simplistas como a de que o Estado eficiente

precisa ser mínimo', acrescenta, lembrando que o

governo baiano, com Rui Costa à frente, tem dado

exemplo de eficiência com presença forte do Estado.

'Temos preservado o equilíbrio fiscal a despeito das

crises econômicas em série, mantido o pleno

funcionamento da máquina pública e as contas em dia e

permanecido entre os estados com maiores níveis de

investimento', afirma.

Com R$ 13,7 bilhões destinados a este propósito no

período 2015-2020, a Bahia é o segundo no país em

totais investidos, atrás apenas de São Paulo, o estado

mais rico do país, e à frente deste em termos de

proporção do orçamento.

Renda mínima

Após uma queda do PIB projetada em cerca de 5% para

2020, a previsão para o próximo exercício é de baixo

crescimento aliado à ameaça de volta da inflação. Isso

significa, reflete Manoel Vitório, que o país não irá

retomar tão cedo o patamar anterior à crise sanitária,

que já era ruim, 'e sinaliza para a difícil situação

daqueles que precisam de recolocação no mercado de

trabalho e dos que dependem de auxílio ante os efeitos

perversos da pandemia'.

Para que a economia brasileira respire aliviada,

'precisamos de vacinação em massa', afirma,

lamentando que isto pareça 'ainda distante ao passo

que outros países tomam a dianteira'. Enquanto não

chega a tão sonhada imunidade coletiva, diz o

secretário, a questão da renda mínima precisa ser

retomada com urgência, por razões humanitárias, mas

também para benefício da economia. 'Vamos seguir

defendendo que as políticas corretas sejam adotadas no

plano federal, no âmbito sanitário e no econômico. Mas

também manteremos as medidas que têm nos ajudado

a sobreviver às intempéries'.
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Bahia está preparada para cenário difícil na economia brasileira em 2021,

diz Secretário
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O ano de 2021 será difícil para as finanças de estados e

municípios por conta de uma série de problemas no

cenário econômico brasileiro, incluindo desemprego

recorde, ameaça de volta da inflação e fim do auxílio

emergencial, alertou o secretário da Fazenda da Bahia,

Manoel Vitório, ressaltando que o governo baiano está

preparado para este novo desafio e já intensifica as

medidas a seu alcance que ajudaram o Estado a

sobreviver às crises econômicas recentes, inclusive aos

meses mais críticos para a arrecadação em 2020 em

função da pandemia.

Tais medidas adotadas sob a liderança do governador

Rui Costa incluem uma sólida política de qualidade do

gasto público que já soma economia real de R$ 5,9

bilhões desde 2015, aliada a um dos mais intensivos

processos, no plano estadual, de modernização do

fisco e a um trabalho constante de combate à

sonegação.

Vitório lembrou que a economia brasileira em seu

conjunto sobreviveu a 2020 a despeito da forte queda

do PIB, 'graças em boa parte ao pacote emergencial

aprovado pelo Congresso Nacional para garantir alguma

renda a milhões de deserdados pela pandemia,

preservar empregos e ajudar a recompor perdas

tributárias dos entes federativos'. Quem atua na gestão

pública percebe que preservar o equilíbrio fiscal será

uma tarefa árdua no ano que se inicia, observa o

secretário, no momento em que o auxílio emergencial

chega ao fim e o desemprego é recorde.

Os últimos anos têm sido de crises sucessivas, mas

2021 se mostra especialmente sujeito a tempestades,

enfatiza, 'exigindo firmeza no leme'. Vitório, no entanto,

mostra-se confiante na capacidade do setor público

baiano de resistir a mais um ano complicado. 'Vai ser

difícil, mas conseguiremos fazer mais esta travessia',

afirmou em artigo assinado na edição desta segunda-

feira (4) do jornal A Tarde.

Mais investimentos

A equação para a saída de mais um impasse na

economia brasileira inclui um grande esforço de

retomada dos investimentos públicos, que se faz

'dramaticamente necessário, para além do

engessamento dogmático do teto de gastos', ressalta o

secretário. 'A Bahia tem reiteradamente questionado

ideias simplistas como a de que o Estado eficiente

precisa ser mínimo', acrescenta, lembrando que o

governo baiano, com Rui Costa à frente, tem dado

exemplo de eficiência com presença forte do Estado.
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'Temos preservado o equilíbrio fiscal a despeito das

crises econômicas em série, mantido o pleno

funcionamento da máquina pública e as contas em dia e

permanecido entre os estados com maiores níveis de

investimento', afirma.

Com R$ 13,7 bilhões destinados a este propósito no

período 2015-2020, a Bahia é o segundo no país em

totais investidos, atrás apenas de São Paulo, o estado

mais rico do país, e à frente deste em termos de

proporção do orçamento.

Renda mínima

Após uma queda do PIB projetada em cerca de 5% para

2020, a previsão para o próximo exercício é de baixo

crescimento aliado à ameaça de volta da inflação. Isso

significa, reflete Manoel Vitório, que o país não irá

retomar tão cedo o patamar anterior à crise sanitária,

que já era ruim, 'e sinaliza para a difícil situação

daqueles que precisam de recolocação no mercado de

trabalho e dos que dependem de auxílio ante os efeitos

perversos da pandemia'.

Para que a economia brasileira respire aliviada,

'precisamos de vacinação em massa', afirma,

lamentando que isto pareça 'ainda distante ao passo

que outros países tomam a dianteira'. Enquanto não

chega a tão sonhada imunidade coletiva, diz o

secretário, a questão da renda mínima precisa ser

retomada com urgência, por razões humanitárias, mas

também para benefício da economia. 'Vamos seguir

defendendo que as políticas corretas sejam adotadas no

plano federal, no âmbito sanitário e no econômico. Mas

também manteremos as medidas que têm nos ajudado

a sobreviver às intempéries'.

Fonte: Secom/Gov.Ba
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A Bahia está preparada para cenário difícil na economia, diz secretário

da Fazenda
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Segundo o secretário da Fazenda da Bahia, Manoel

Vitório, o ano de 2021 será difícil para as finanças de

estados e municípios, por conta de uma série de

problemas no cenário econômico brasileiro, incluindo

desemprego recorde, ameaça de volta da inflação e fim

do auxílio emergencial

No entanto, ele ressalta que o governo baiano está

preparado para este novo desafio e já intensifica as

medidas a seu alcance que ajudaram o Estado a

sobreviver às crises econômicas recentes,

principalmente em função da pandemia.

Vitório lembrou que a economia brasileira em seu

conjunto sobreviveu a 2020 a despeito da forte queda

do PIB, 'graças em boa parte ao pacote emergencial

aprovado pelo Congresso Nacional para garantir alguma

renda a milhões de deserdados pela pandemia,

preservar empregos e ajudar a recompor perdas

tributárias dos entes federativos'.

'Quem atua na gestão pública percebe que preservar o

equilíbrio fiscal será uma tarefa árdua no ano que se

inicia', observa o secretário, no momento em que o

auxílio emergencial chega ao fim e o desemprego é
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recorde.

Vitório, contudo, mostra-se confiante na capacidade do

setor público baiano. 'Vai ser difícil, mas conseguiremos

fazer mais esta travessia', afirmou em artigo assinado

na edição desta segunda-feira, 4, do jornal A Tarde.

'Temos preservado o equilíbrio fiscal a despeito das

crises econômicas em série, mantido o pleno

funcionamento da máquina pública e as contas em dia e

permanecido entre os estados com maiores níveis de

investimento', afirma.

Renda mínima

Após uma queda do PIB projetada em cerca de 5% para

2020, a previsão para o próximo exercício é de baixo

crescimento aliado à ameaça de volta da inflação. De

acordo com o secretário, isso significa que o país não

irá retomar tão cedo o patamar anterior à crise sanitária,

que já era ruim, 'e sinaliza para a difícil situação

daqueles que precisam de recolocação no mercado de

trabalho e dos que dependem de auxílio ante os efeitos

perversos da pandemia'. (Tarde)
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Made in Bahia - Publicada às terças-feiras,
a coluna traz relatos de empresários baianos

Desenbahia,
agência de fomento

A
palavra fomento ainda é de uso raro.
Poucos se utilizam do termo para ex-
pressaroestímuloaodesenvolvimen-
to social e/ou econômico que uma
ação, uma política pública ou mesmo

uma instituição pode promover.
A Desenbahia – Agência de Fomento do Es-

tado da Bahia é uma instituição de capital
majoritariamente estadual, que tem o desafio
de fomentar o desenvolvimento econômico e
social da Bahia e vem fazendo isso com afinco
e perseverança há vinte anos. Como sucessora
doantigoDesenbanco,asaçõesdaDesenbahia
são muito associadas aos papéis exercidos pelo
extinto banco de desenvolvimento.

De fato, algumas atividades permanecem as
mesmas. O melhor exemplo é a concessão de
financiamento para capital de giro e para in-
vestimento fixo (obras civis, aquisição de equi-
pamentos, etc) para empreendimentos situa-
dos no território baiano. Com recursos pró-
prios, do sistema BNDES/FINAME, do Fundo de
Desenvolvimento Social Econômico – FUNDE-
SE, da FINEP, do FUNCAFÉ ou do FUNGETUR, a
Desenbahia opera sempre com condições fa-
voráveis ao empreendimento, procurando
ajustar as necessidades do negócio às possi-
bilidades de financiamento.

A maior atenção às demandas das micro,
pequenas e médias empresas baianas por ope-
rações de crédito certamente marca o trabalho
da Desenbahia. Fomentar o desenvolvimento
do estado, apoiando as empresas que têm me-
nos acesso ao mercado financeiro não é sim-
ples, uma vez que essa atividade requer, além
de conhecimento sobre análise econômico-fi-
nanceira em geral, muita disposição para en-
tender cada negócio, suas dificuldades e seu
potencial.

Além do crédito para micro, pequenas e mé-
dias empresas, a Desenbahia também opera
microcrédito, com postos do Credibahia ins-
talados em mais de 170 municípios do estado.
Outra ação importantíssima é o financiamento
de infraestrutura para municípios baianos, e
para esse segmento temos uma carteira de
crédito robusta.

No nível mais técnico, a Desenbahia apoia o
Estado da Bahia nos projetos de Parcerias Pú-
blico-Privadas, operando o mecanismo de pa-
gamento das concessionárias e administrando
o Fundo Baiano Garantidor de PPPs – FGBP.
Além disso, colabora tecnicamente com a ad-
ministração estadual na elaboração de solu-
ções para garantir que empreendimentos es-
tratégicos venham para a Bahia.

A Desenbahia faz fomento! Quando você,
empresário, precisar de recursos financeiros,
lembre-se do que é fomento e qual instituição
fazfomentonaBahianaáreafinanceira.Agen-
de atendimento, confira no site da empresa ou
aindacontateosgerentesdeDesenvolvimento
que estão presentes nas cidades de Barreiras,
Irecê, Ilhéus, Teixeira de Freitas, Vitória da Con-
quista, Juazeiro, Feira de Santana e Salvador.
Procure-nos, sua demanda é nossa razão de
existir.
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FRANCISCO A. MARCÍLIO
DE SOUZA MIRANDA
Diretor-presidente da Desenbahia

PESQUISA Índice de Preços ao Consumidor – Semanal de dezembro variou
1,07%, ficando 0,14 ponto percentual abaixo do registrado uma semana antes

Inflaçãomedidapelo IPC-S
fecha2020em5,17%,diz FGV

AKEMI NITAHARA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

O Índice de Preços ao Con-
sumidor – Semanal (IPC-S),
de 31 de dezembro de 2020,
variou 1,07%, ficando 0,14
ponto percentual abaixo da
taxa registrada na semana
anterior.Noano,oindicador
acumulou alta de 5,17%.

Os dados foram divulga-
dosontem,noRiodeJaneiro,
pelo Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV Ibre).

Aapuraçãodepreços–fei-
ta entre 1º e 31 de dezembro
– registrou decréscimo em
suas taxas de variação em
quatro das oito classes de

despesa que compõem o ín-
dice.
O grupo educação, leitura

e recreaçãodeuamaior con-
tribuição para a queda se-
manal, variando de 2,19%
para -0,58%, com destaque
parao itempassagemaérea,
que passou de 9,62% para
-9,49%.

Comida e transportes
Também tiveram decrésci-
mo na variação os grupos
alimentação (1,73% para
1,47%), com destaque para
hortaliças e legumes (0,01%
para -1,61%); transportes
(0,71% para 0,68%), tendo
maior relevância a variação
do preço do etanol (3,63%

para 2,67%); e comunicação
(0,10% para 0,02%), com a
mensalidade para internet
passando de -0,20% para
-0,40%.

Roupa e higiene
Tiveram alta na taxa de va-
riação os grupos habitação
(2,28%para 2,87%), coma ta-
rifa de eletricidade residen-
cial passando de 9,35% para
11,93%; vestuário (-0,21% pa-
ra0,38%),comavariaçãodas
roupas indo de -0,47% para
0,35%; e saúde e cuidados
pessoais (0,09% para
0,29%), onde a taxa de va-
riaçãodosartigosdehigiene
e cuidado pessoal foi de
-0,10% para 0,69%.

Marcos Santos / USP Imagens / 20.32014

A apuração de preços registrou decréscimo em suas taxas de variação em quatro das oito classes de despesa

O grupo
educação,
leitura e
recreação deu a
maior
contribuição
para a queda
semanal, de
2,19% para
-0,58%, com
destaque para
passagem aérea

ENTREVISTA

LGPDveiopara tratar osdados
pessoais eproteger consumidor

DA REDAÇÃO

A publicidade está entre al-
gumas das relações que en-
volvem clientes e empresas,
e as quais vão ser alteradas a
partir de agora. Aprovada
em agosto de 2018, com vi-
gênciaapartirdeagostodes-
te ano, a Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD) cha-
ma a atenção para um mo-
mento de maior cautela das
empresas em relação a in-
formações dos clientes, tan-
to no que tange à obtenção
dos dados quanto no que é
feito deles.

De acordo com o especia-
lista em Direito Digital Mu-
riloGomes,ementrevistana
manhãdeontemparao 'Isso
é Bahia', na rádio A TARDE
FM, antes, no Brasil, a legis-
lação tratava somente da re-
laçãofornecedoreconsumi-
dor e a LGPDveiopara tratar
de forma geral todos os da-
dos pessoais abordados e
proteger o consumidor.

“Existe um matemático
inglês que diz que os dados
são o novo petróleo e o Bra-
sil, assim como outros paí-
ses do mundo, tem uma lei
para lidar como tratamento
dos dados. Isso é algomuito
valioso”, afirmou.

ALGPDéaleinº13.709.Ela
pretende criar um cenário
desegurança jurídica, coma
padronização de normas e
práticas, para promover a
proteção, de forma igualitá-
ria e dentro do país e no
mundo, aos dados pessoais
de todo cidadão que esteja
no Brasil.
Conforme o Serviço Fede-

ral de ProcessamentodeDa-
dos (Serpro), a LGPD esta-
belece que não importa se a
sededeumaorganizaçãoou
o centro de dados dela estão
localizados no Brasil ou no
exterior. Se existir o proces-
samento de conteúdo de
pessoas, brasileiras ou não,
que estão no território na-
cional, a LGPDdeveser cum-
prida.

Consentimento
Aleitambémdeterminaque
é permitido compartilhar
dados com organismos in-
ternacionais e com outros
países,desdequeissoocorra

a partir de protocolos segu-
ros ou para cumprir exigên-
cias legais.
Outro elemento essencial

daLGPDéoconsentir.Ocon-
sentimento do cidadão é a
base para que dados pes-
soais possam ser tratados.
Contudo, ainda segundo a
Serpro, há algumas exce-
ções a isso.
É possível tratar dados

sem consentimento se isso
forindispensávelpara:cum-
prir uma obrigação legal;
executar política pública
prevista em lei; realizar es-
tudos via órgãodepesquisa;
executar contratos; defen-
der direitos em processo;
preservar a vida e a integri-
dade física de uma pessoa;
tutelar ações feitas por pro-
fissionaisdasáreasdasaúde
ou sanitária; prevenir frau-
descontraotitular;proteger
o crédito; ou atender a um
interesse legítimo, que não
fira direitos fundamentais
do cidadão.
A lei traz diversas garan-

tias ao cidadão, quepode so-
licitar que dados sejam de-
letados, revogarumconsen-
timento, transferir dados
para outro fornecedor de
serviços, entre outras ações.
Além disso, o tratamento
dos dados deve ser feito le-
vando emconta alguns que-
sitos, como finalidade e ne-
cessidade, que devem ser
previamente acertados e in-
formados ao cidadão.

CONTAS PÚBLICAS

‘A Bahia está
preparada para
cenário difícil’,
fala secretário

DA REDAÇÃO

Segundo o secretário da Fa-
zenda da Bahia, Manoel Vi-
tório, o ano de 2021 será di-
fícil para as finanças de es-
tados emunicípios por con-
ta de uma série de proble-
mas no cenário econômico
brasileiro, incluindodesem-
prego recorde, ameaça de
volta da inflação e fim do
auxílio emergencial
No entanto, ele ressalta

que o governo baiano está
preparado para este novo
desafio e já intensifica as
medidas a seu alcance, que
ajudaram o estado a sobre-
viver às crises econômicas
recentes, principalmente
em função da pandemia.
Vitóriolembrouqueaeco-

nomia brasileira em seu
conjunto sobreviveu a 2020
a despeito da forte queda do
PIB, “graças, em boa parte,
aopacoteemergencial apro-
vado pelo Congresso Nacio-
nal para garantir alguma
renda a milhões de deser-
dados pela pandemia, pre-
servar empregos e ajudar a
recompor perdas tributá-
rias dos entes federativos”.
“Quematua na gestão pú-

blica percebe que preservar
o equilíbrio fiscal será uma
tarefa árdua”, observa.

LEIA A MATÉRIA COMPLETA NO
PORTAL A TARDE

Aprovada em
agosto de 2018,
nova lei entra
em vigor a
partir de agosto
deste ano
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Não dá para acreditar
que várias pessoas da
nossa cidade jogam
máscaras nas vias
públicas. Há máscaras
nos meios fios,
máscaras nas praças,
máscaras nos jardins

ESPAÇO DO LEITOR

POUCAS & BOAS

. Comfazendasnooestebaiano, o em-
preendedorrural JulioCesarBusatores-
ponde desde o dia 1º de janeiro pela
presidência da Associação Brasileira
dosProdutoresdeAlgodão (Abrapa), cu-
jo mandato termina em dezembro de
2022. Ele, que já foi presidente da Aiba e
da Abapa, é um dos fomentadores do
projeto Brazil Cotton, que, com um es-
critório em Singapura, visa estreitar os
laçosentreos cotonicultoresbrasileiros
com os consumidores dos países asiá-
ticos.

. Em Ibicoara foi reaberto no feriado
deanonovooParqueNaturalMunicipal
do Espalhado, com visitação máxima
por dia de 120 pessoas e agendamento
prévio obrigatório pelo portal www.ja-
noo.com.br, onde o visitante consegue
marcar também as visitas para os de-
mais atrativos da região. O parque é um
dosmaisvisitadosnaChapadaDiaman-
tina por abrigar a trilha da cachoeira do
Buracão, uma queda d’água de 85 m
apreciada pelos turistas. Para reabrir o
parque o município capacitou os guias
e demais pessoas envolvidas na ativi-
dade turística local, com foco nas nor-
mas sanitárias que visam à contenção
do avanço do novo coronavírus (Co-
vid-19).

MIRIAM HERMES E REDAÇÃO

O movimento no comércio de alimentos,
artigos religiosos e instalação de brinque-
dos para crianças cairá a zero este ano, pela
primeiravez,na tradicional festados santos
reis, cuja participação popular costumava
fechar o trânsito no bairro da Lapinha.

OsternosdeReis,antigatradiçãomantida
por senhoras dedicadas comoDona Sila, na
primeira travessa da Rua Lima e Silva, es-
tarãorecolhidos,porcontadeacomunidade
reconhecer risco de aumento de infecção
pela Covid-19.

Apesar de tudo, uma discreta solenidade
religiosa está prevista na igreja onde pon-
tificou padre Pinto, cuja rica história A TAR-
DE lembrou recentemente.

Com o tema central “Glória a Deus no
mais alto dos céus, que nos deu o Seu Filho
Jesus. Só a Ele o nosso louvor e gratidão”, a
Paróquia Nossa Senhora da Conceição rea-
liza o tríduo empreparação à Solenidade da
Epifania do Senhor – Festa de Reis.

Um total de 100 fiéis – número auto-
rizado, embora já considerado de risco –
poderá participar do tríduo, às 18h. O ritual
individual, dentrodecasa, entreas famílias,
no entanto, deverá ser mantido e até am-
pliado, seguindo a ideia de ser capaz a fé de
remover montanhas e pandemias.

Além de afetar a economia em torno da
festa religiosa da Lapinha, o prejuízo não
será pequeno com a adaptação da festa do
Senhor do Bonfim, cujo movimento com
venda de bebidas, alimentos e similares in-
cluía 6,5 quilômetros do percurso desde o
Comércio.

O culto será entre os dias 8 e 17, com
adaptação da programação para os fiéis
prestarem homenagens seguindo protoco-
los de segurança. As celebrações serão rea-
lizadas,apesardopequenorecintodaigreja,
com acesso por ordem de chegada e trans-
mitida pelo youtube.

“Não pode haver
competição por vacina
entre rede pública e
privada [de saúde]. (...)
O Brasil sonha com um
programa de vacinação
que respeite a saúde e a
ciência e não o ‘salve-se
quem puder’”
RUI COSTA, governador da Bahia, em publicação ontem
em seu perfil no twitter, repercutindo as notícias de que
a rede privada de saúde estaria negociando a compra de
milhões de doses de vacinas

Dinossauros no Stiep
Salvadoréasegundacidadebaianaacriarum
espaçoparaaapreciaçãopúblicaderéplicade
dinossauros, como já ocorre em Santaluz, a
267 quilômetros da capital baiana. O Dino-
Vale, como é conhecido o trabalho desen-
volvido pelo paleoartista Anílson Borges,
agora tem seu correspondente soteropoli-
tano, a LagoadosDinossauros, denominação
substituta da Lagoa dos Frades, como o local
era chamado. Fica próximo ao antigo Centro
de Convenções, no Stiep, onde será possível
admiraraspectosdeanimaisextintoshápelo
menos 65 milhões de anos. A divulgação da
presença dos novos soteropolitanos poderá
evitarumprovávelsustodequempassarpela
região, pois as cópias de dilofossauros, bra-
quiosauros e anquilossauros correspondem
às características originais.

Cuidados nas festas
reduzemmovimento

Olga Leiria / Ag. A TARDE

SEMELHANÇA | O ato de usar adereços atravessa as mais distintas civilizações. Se
alguns insistem em inferiorizar o outro pela diferença, a realidade, ao alcance dos
olhos, nos iguala: todos inventamos nossos enfeites. Não deveria ser difícil de ver.

Hospital Aristides Maltez
Por não ter condições financeiras, fui obri-
gadoacancelarmeuplanodesaúde.Diante
dessasituação, tivenecessidadederecorrer
aoSUS,pelaprimeiravez,paraefetuaruma
cirurgia para extração de dois cânceres de
pele. Posteriormente, fui encaminhadope-
lo SUSpara ser atendidopeloHospitalAris-
tidesMaltez, ficando, diga-se de passagem,
com muito receio de ir para tal hospital.
Diante deminha surpresa, tive inicialmen-
te ao chegar ao hospital uma boa impres-
são, com a organização das filas e os es-
clarecimentos necessários que os funcio-
nários nos prestavam. Depois de realizar
todos os exames solicitados pelo especia-
lista de cabeça e pescoço, fui encaminhado
para o cirurgião paramarcar a cirurgia. Na
enfermaria, onde fiqueipordoisdias, cons-
tatei a boa higienização, com troca de len-
çóis das camas e vestimenta dos pacientes
realizadasdiariamente.Porserportadorde
diabete e pressão alta, tive toda a minha
alimentação orientada por nutricionistas,
que era farta e de boa qualidade. Ameu ver
oHospital AristidesMaltez não deixa nada
a desejar com relação aos hospitais par-
ticulares de Salvador e chegando, até certo
ponto, a superá-los. Quero na oportuni-
dade deixar os meus sinceros agradeci-
mentos pela atenção que teve comigo, por

ocasião da cirurgia ao cirurgião de cabeça
e pescoço Dr. Paulo G. Mettig Rocha e sua
equipe de enfermeiros e médicos residen-
tes que o acompanharam, bem como a to-
dos os funcionários do Hospital pela boa
acolhida. JOSÉ STÊNIO MOREIRA, STENIO
1942@GMAIL.COM

Ações irresponsáveis
Na minha concepção, desde o ano de 2019
a tal da covid já ameaçava a humanidade.
Uma arma invisível, mas de uma letalidade
nunca imaginável. No meu Brasil varonil,
estamos beirando amarca das 200mil pes-
soas que perderam suas vidas. A maioria

opiniao@grupoatarde.com.br

Prefeito reduz salário
Empossadonaúltimasexta-feira,onovopre-
feito de Jacobina, TiagoDias (PCdoB) assinou
o primeiro decreto, que reduz o próprio sa-
lário em92%, ao valor do saláriomínimo, ou
seja, R$ 1.100 pelos próximos 12 meses.

–Estamosemummomentodepandemia
e quero fazer aminha parte para trazer dias
melhores para nossa cidade – disse.

Armando Januário dos Santos
Mestrando em Psicologia pela UFBA, psicólogo
graduado pela Uneb, pós-graduado em
Psicanálise, em Gênero e Sexualidade e em
Literatura, graduado em Letras com Inglês
armandopsicologia@yahoo.com.br

Uma faceda transfobia chamada solidão: o estupro consentido

S egundo a Associação Nacional de Tra-
vestis e Transexuais (Antra, 2018),
90% das travestis e transexuais no

Brasil sobrevivem a partir da profissão do
sexo. Tanto em nosso país, quanto em ou-
tros, o mercado formal de trabalho se fecha
completamente diante de pessoas, as quais
a partir dos seus corpos nos mostram a
verdade da existência de mulheres com
pênis e homens com vagina. Com efeito, até
o século XVIII, não havia uma classificação
rígida entre o sexo de nascimento e o gê-
nero atribuído. Isso começou a mudar com
a ascensão da ciência positivista e o sistema

de classificação feito por ela, indo desde a
organização cromossômica, até o alinha-
mento compulsório pênis-homem, vagi-
na-mulher.
Voltando à situação da população trans

e travesti em relação à profissão do sexo,
sabemos, através de estudos como Tra-
vesti: prostituição, sexo, gênero e cultura
no Brasil, escrito por Don Kulick, da exis-
tência de pessoas T que sentem prazer a
partir do trabalho sexual, enquanto ou-
tras exercem esse ofício apenas como for-

ma de subsistência. Diante disso, refle-
timos sobre o conceito de estupro con-
sentido: em sua definição clássica, o es-
tupro acontece quando uma das partes
impõe de modo violento seu desejo. Logo,
quando as pessoas envolvidas consentem
em manter relações sexuais, aparente-
mente não há violação sexual. Porém, é
necessário estar em condições para con-
sentir no ato sexual: pode-se dizer sim,
pela inexistência da possibilidade de ne-
gar. Existe a necessidade do próprio sus-
tento e de garantir a sobrevivência da
família, então, como dizer não?
Tendo em vista que parcela expressiva

da população trans e travesti não con-
segue se inserir no mercado formal de
trabalho, dada a intensa transfobia de que
é alvo, chega-se à compreensão tanto da
vivência do prazer da prostituição, quan-
to do estupro consentido. Este último é
sutil, porque não usa de violência física,

antes, recorre à necessidade de sobrevi-
ver, agindo como significativo estressor
na vida de uma população alvo de uma
série de violências iniciadas desde a fa-
mília. Não é explicitamente violento e
por isso mesmo é mais agressivo e brutal,
haja vista impactar a subjetividade de
pessoas consideradas corpos abjetos e
sem nenhum direito. Uma das evidências
atuais acerca dessa modalidade de estu-
pro, ocorre exatamente ao longo da pan-
demia de Covid-19: diversas travestis e
mulheres transexuais se veem obrigadas
a continuar trabalhando com sexo, mes-
mo se expondo ao vírus.

Fica evidente que a profissão do sexo
não é uma forma soft de trabalho para
travestis e transexuais. Ela envolve co-
ragem, desafios e, por inúmeras vezes, a
desumanização presente em um consen-
timento que ocorre pela impossibilidade
da recusa.

Travestis e mulheres
transexuais se veem
obrigadas a continuar
trabalhando com sexo,
expostas ao vírus

absoluta sem sequer poder receber o ca-
rinhoda famíliano leitodohospital emuito
menos o acompanhamento para a última
morada. Mas o que me assombra com tudo
isso são ações irresponsáveis que chegam a
ser desumanas de certas pessoas, como já
citei em outro artigo, não usando máscara
ou fazendo de maneira inteiramente in-
correta, usando no ombro, queixo, punho,
na sacola, pendurado no cinto... Isso é ter-
ríveleopioraindaéamaneirairresponsável
como muita gente descarta esse objeto de
proteção da vida. Não dá para acreditar que
várias pessoas da nossa cidade jogammás-
caras nas vias públicas. Há máscaras nos
meios fios, máscaras nas praças, máscaras
nos jardins, nos estacionamentos dos shop-
pings e supermercados. Tem o tempo de-
terminado para o uso deste equipamento.
Vai sair? Leve um saquinho plástico no bol-
so. Trocou a máscara? Põe a usada para
descartedemaneira emquevocê seprotege
e protege seu próximo. Costumo dizer que
ninguémconsegueserfelizsenãopensarna
felicidade dos outros! CLARINDOSILVA, CLA-
RINDOLUA@BOL.COM.BR

Triste cena
Triste cena presenciei num dos cruzamen-
tos das nossas avenidas quando crianças, já
acostumadas à ausência do Papai Noel, com

caixinhas depapelão, pediamo seuNatal. A
frenteomalabaristaexpunhasuasaptidões
circenses, o lavador de para brisas, men-
digos, insistentes vendedores de frutas e
panosdechão,atéquando?Comoparaama-
ciar meu ego, ouço de uma criança, “obri-
gado,tio”. Issomefezlembrartrechodeuma
dascartasdoPe.FábiodeMelo, (CartasEntre
Amigos): “quando obedecemos ao verme-
lho do sinal que nos pede parada, imedia-
tamente nos fechamos em nossos carros,
crentes de que vidros indefesos nos pro-
tegerão domedo que sentimos. Omenino e
seus malabarismos tão cheios de erros não
nos encantam, ainda que estejam tentando
nos fazer sorrir, a roupa de palhaço, a pur-
purina improvisada, brilho que se mistura
ao suor de quem sente a concretude da
dureza da vida. Filhos que não sabem por
ondeandamos seiosqueos amamentaram.
Eles também estão commedo. Temem que
nósnãoos reconheçamoscomoartistasque
merecemaplauso,moedadepequenovalor,
valor quenão compra a felicidade esperada,
a vitória quenunca chegará.”O tempoentre
o Natal e o Ano Novo, nesse momento de
pandemia, tomados pelo medo, somos to-
cadosporumsentimentoaindamaioredaí,
compaixão dessa realidade de desemprego,
desigualdade e pobreza. THELMOGAVAZZA,
TGAVAZZA@YAHOO.COM.BR

tempopresente@grupoatarde.com.br
Tempo Presente
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COVID-19 Demora do governo federal na aprovação de imunizantes abre brecha para empresários

Clínicasparticulares entramnabriga
e tentamaprovarvacinada Índia
RODRIGO AGUIAR

Especialistas, autoridades de
Saúde e políticos criticaram a
ineficácia do governo Bolso-
naroparavacinarapopulação
contra a Covid-19, em meio à
negociação feitapelaAssocia-
ção Brasileira das Clínicas de
Vacinas (ABCVAC) com o la-
boratório indiano Bharat Bio-
tech para a compra de 5 mi-
lhões de doses de um imu-
nizante contra a Covid-19.

Batizada de Covaxin, a va-
cina só teve seu uso apro-
vado até então na Índia, an-
tes mesmo da conclusão da
fase 3 de testes.

O anúncio de que clínicas
particulares brasileiras nego-
ciam com a farmacêutica in-
diana a aquisição do produto
antes do governo brasileiro
iniciar a imunização geral da
população gerou questiona-
mentos morais e também
preocupaçãosobreaseguran-
ça e eficácia da Covaxin.

Vacinação democrática
ParaosecretáriodeSaúdeda
Bahia, FábioVilas-Boas, ava-
cina contra a Covid-19 deve
ser “democrática” e “sem
privilégios para os mais ri-
cos”. “O compromisso dos
fabricantes mundiais é ven-
der inicialmente apenas pa-
ra governos. Mesmo na hi-
pótese de o governo federal
não adquirir em tempo, ha-
vendo registro na Anvisa, os
Estados o farão”, defende.

Ainda de acordo com o se-
cretário, seria “um ato geno-
cida contra os mais pobres”

Geoff Caddick / AFP

Batizada de Covaxin, a vacina só teve seu uso aprovado até então no próprio país

MIRIAM HERMES
Barreiras

O número de mortes tripli-
counas rodovias federaisna
Bahia durante a Operação
Ano Novo, entre o dia 30 de
dezembrode2020atéofinal
do último domingo (3), na
comparação como mesmo
períododoanopassadocon-
forme o balanço publicado
ontem pela Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), passando
de dois para seis óbitos.
Com 59 feridos com gra-

vidade, 55 acidentes totais e
21 ocorrências graves, a ope-
ração focou principalmente
as condutas de ultrapassa-
gens proibidas, embriaguez
no volante, velocidade aci-
madopermitido, bemcomo
usodeitensobrigatórios, co-
mo cinto de segurança e ca-
pacete.
Nos cerca de 10 mil qui-

vender o imunizante “para
quem pode pagar passar na
frente, antes de a população
prioritária ser vacinada”.
“Questões éticas emorais es-
tão envolvidas”, completa.

DiretormédicodoHospital
Espanhol, Roberto Badaró diz
não ver “necessidade” na im-
portação de vacinas por clí-
nicas, porque este seria um
“dever do Estado”. “As clínicas
queremtomar iniciativa,mas
o que a gente tem que fazer é
dar prioridade à população
comoumtodo”, afirmouo in-
fectologista,queseguiu: “Vejo
precipitação, quando não há
estudos de fase 3 demonstra-
dos dessa vacina. Cheiramais
a uma questão econômica do
que de proteção”.
Em entrevista à Globo-

news, o presidente da ABC-
VAC,GeraldoBarbosa,decla-
rou que a expectativa é de
que o resultado da terceira
fase de testes da vacina seja
divulgado ainda em janeiro.
Caso isso se confirme, a far-
macêutica indiana solicita-
ria em fevereiro à Agência
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) o pedido de
registro definitivo.
Ainda segundo Barbosa,

em um cenário otimista, o
imunizante estaria disponí-
vel em clínicas particulares
a partir da segunda quinze-
na de março.
Ummemorandode inten-

ção foi assinado entre a as-
sociaçãoeo laboratórioBha-
rat Biotech, e uma comitiva
de brasileiros viajou ontem
para a Índia para conhecer

BALANÇO PRF

Númerodemortes em
rodovias federais triplica

Redes Sociais / Reprodução / 3.01.2021

concentraram o efetivo nos
principaispontosdeaciden-
talidadeeocorrênciadeprá-
ticas criminosas, foram fis-
calizados 7.256 veículos e
6.800 pessoas abordadas.

Acidentes e bebidas
Durante a operação, foram
feitas 212 averiguações no
teste do etilômetro. Destes,

30 condutores testaram po-
sitivo, confirmando que,
apesar da gravidade da in-
fração, eles assumiramovo-
lante após ingerir bebidas
alcoólicas, infringindo o ar-
tigo 165 do Código de Trân-
sitoBrasileiro, commultade
R$ 2.934,70 e sete pontos na
Carteira de Habilitação.
Um dos acidentes mais

graves ocorreu durante uma
chuva forte na tarde de do-
mingo (3), na BR 242, no tre-
choda Serra daPiragiba,mu-
nicípio de Muquém do São
Francisco, com pelo menos
umóbito no local. Outro óbi-
to foi constatado noHospital
deCristópolis,paraondeuma
das vítimas foi levada em
busca de socorro médico.

Segundo relato de pessoas
que passaram pelo local do
acidente, os dois veículos,
umacaminhoneteHilux,que
seguia de Feira de Santana
paraaregiãooeste,eumPris-
ma,quetransitavanaviacon-
trária, pegaram fogo após o
choquefrontal.Testemunhas
disseram que haviam duas
pessoas no carro de passeio.
No entanto, a PRF não con-
firmou esta informação.
Conforme a Delegacia da

PRF em Barreiras, os óbitos
deste acidente não estão
contabilizados no balanço
divulgado nesta última se-
gunda-feira. Isso porque até
ontem a ocorrência não es-
tava ‘fechada’, pois depen-
dia do resultado de perícia
realizada peloDepartamen-
to de Polícia Técnica para
confirmar o número de pes-
soas que morreram carbo-
nizadas no carro.

Acidente na Serra
da Piragiba, BR
242, em Muquem
do São Francisco

lômetros de estradas fede-
raisnoestadodaBahia, 3.271
condutores foram flagrados
enquanto cometiam diver-
sas infrações, sendo a ultra-
passagem em locais proibi-
dos a campeã, com 1.184 au-
tos extraídos.
Com reforço nas equipes

que trabalharam em rondas
ostensivas nas rodovias e

A campeã entre
as condutas
irregulares é a
ultrapassagem
em locais
proibidos, com
1.184 ocorrências

RÉVEILLON

Feriadão foimarcadopor cenário
deaglomerações emtodaaBahia
MARIA PAULA MARQUES*

APolíciaMilitardaBahiacoi-
biu 104 eventos irregulares
em todo o Estado, entre os
dias 28 de dezembro – se-
gunda-feira passada – e o úl-
timodomingo(3/1).Somente
na madrugada de sexta-fei-
ra, a PM encerrou 18 aglo-
merações e festas privadas.

Do total, 62 das ocorrên-
cias foram emPorto Seguro.
Em Trancoso, depois de fi-
nalizados outros eventos
emcasasdeluxo,ospoliciais

militares flagraram novos
encontros dentro de condo-
mínios de alto padrão e até
mesmo em vias públicas.
Em dois flagrantes, as

guarnições encontraram
700 pessoas. Em um dos
imóveis, equipamentos pro-
fissionais de som foram
apreendidos. Na mesma re-
gião, em Arraial D'Ajuda,
equipes finalizaram mais
quatro reuniões que desobe-
deciam o decreto estadual.
Três foram em via pública e
uma na área de um imóvel,

com cerca de 100 pessoas.

Salvador
Na capital, o cenário não foi
mais auspicioso. Durante o
final de semana prolonga-
do,aglomeraçõesforamsur-
preendidas nos bairros de
Sussuarana, Arenoso, Caste-
lo Branco, Stella Maris, São
Marcos e Pau da Lima.
A principal queixa ficou a

cargo das praias, especial-
menteemItapuã.Lá,equipes
da Guarda Civil Municipal
(GCM) concentraram maio-

res esforços para dispersar
pessoas. No entanto, segun-
do a GCM, depois de reali-
zadaaorientação, as pessoas
retornavam ao local. Para a
Guarda, a falta de conscien-
tização da população é um
dos maiores obstáculos.
Além disso, a fiscalização

dispersouseisaglomerações
em ruas do Rio Vermelho,
Pituba,SãoCristóvão,Ceasae
São Tomé de Paripe.

* SOB A SUPERVISÃO DO EDITOR
INTERINO RAFAEL TIAGO NUNES
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Agentes do GOE
e SEMOP tiram
banhistas da
praia de Itapuã

COVID-19 Pandemiamuda tradicional
festa do Senhor do Bonfim emSalvador

atarde.com.br/salvador

“Vacina contra
a Covid-19
tem que ser
democrática”
FÁBIO VILAS-BOAS, secretário de
Saúde da Bahia

melhor a vacina e a fábrica
da empresa.

Médico sanitarista, odepu-
tado federal baiano Jorge Sol-
la (PT) discorda em relação às

críticaslevantadassobreaefi-
cáciado imunizante. Para ele,
tal discussão é “tergiversar o
assunto” e países como Rús-
sia, Índia e China não inicia-
riam a vacinação com imu-
nizantes próprios sem dados
suficientessobreeficáciaese-
gurança. “A questão central é
assegurar a proteção da po-
pulação. Não estamos falan-
do de vacinas não utilizadas
noseuspaísesdeorigem.Não
écomosequisessem ‘empur-
rar’ para a gente”, opina.
O parlamentar afirma, no

entanto, que o Brasil não po-
de criar “um grande merca-

do da salvação da vida da
população, no qual quem
tem dinheiro tem vacina e
quemnão temdinheiro, tem
caixão”. “Isso só está acon-
tecendo pela posição insana
do governo federal. Se já es-
tivesse viabilizando a vaci-
nação pelo SUS, isso não
aconteceria. O setor privado
vê que o governo não vai fa-
zer e isso gera um mercado.
Não imputo a eles nenhum
erro, estãovendouma janela
de oportunidade”, apontou.
Coordenador do Laborató-

rio de Pesquisa em Infecto-
logia do Complexo Hospita-

lar Universitário Professor
Edgard Santos (Hupes), o
professor Carlos Brites con-
cordaqueaassociaçãodeclí-
nicas “está tentando ocupar
uma lacuna” deixada pelo
governo federal, coma “con-
fusão e completa desorgani-
zação do Ministério da Saú-
de”. Ele acrescenta que ainda
são necessários “mais deta-
lhes sobre avacina”, quepre-
cisará passar pelo crivo da
Anvisa.
Vice-líder da oposição na

Câmara dos Deputados, o
petista Afonso Florence, por
sua vez, vê uma conexão di-
reta entre a inação do go-
verno federal e a iniciativa
das clínicas particulares.
“Mais uma vez, Bolsonaro
apoia tubarões que ganham
dinheiro. Vacinação para
população, que é sua obri-
gação, não faz”, afirma.
Procurada, pormeiode sua

assessoria, a Sociedade Bra-
sileira de Infectologia infor-
mou não ter um posiciona-
mento sobre vacinas à Co-
vid-19 em clínicas privadas.
Com 200 clínicas associa-

das, a ABCVAC diz represen-
tar 70%domercadoprivado
nacional. Na lista de asso-
ciados, há três clínicas na
Bahia – aMedsara, emPorto
Seguro; a Provaccine, emVi-
tória da Conquista; e a Ser-
vac, em Feira de Santana.
Conforme a associação, a

Covaxin é administrada em
duasdoses,comintervalode
duas semanas, e induz um
anticorpo neutralizante,
provocando uma resposta
imune e levando a resulta-
dos eficazes nos grupos de
controle,semeventosadver-
sos graves.
Em nota, o Ministério da

Saúde informa que a rede
particular, mesmo se auto-
rizada a vender o produto,
deverá cumprir a ordem de
vacinação dos grupos prio-
ritários estabelecida no pla-
no nacional de imunização.
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TJ-BAdeterminadesbloqueio
deR$9,5milhõesdeprefeitura
DA REDAÇÃO

O Tribunal de Justiça da Ba-
hia (TJ-BA), em decisão do
desembargador Lourival
Trindade, derrubou liminar
que determinava o bloqueio
de R$ 9,5milhões dos cofres
da Prefeitura de Juazeiro.

Adecisãohavia sido toma-
da pela 1ª Vara da Fazenda
PúblicadeJuazeiroapósação
movida pela prefeita eleita,
Suzana Ramos (PSDB), que
pediu pela suspensão de um
contratofirmadoentreapre-
feitura, na gestão de Paulo

Bonfim (PT) e a Caixa Eco-
nômica Federal.
O contrato previa a con-

trataçãodiretadaCaixapara
operar transações financei-
ras provenientes da folha de
pagamento dos servidores
ativos e inativos e pensio-
nistas da prefeitura.
Na ação que pediu pela

suspensão da liminar, a Pre-
feitura de Juazeiro alegou
que “a decisão, que se pre-
tende suspender, agora e
aqui,aohaverdeterminadoo
bloqueio de aproximada-
mente dez milhões de reais,

vemocasionandogravelesão
à economia e à saúde públi-
cas, mormente, neste som-
brio e lúgubre cenário de re-
cessão econômico-financei-
ra, face ao agravamento do
quadro de saúde pública, ad-
veniente da propagação da
pandemia Sars-Covid-19”.
Na decisão publicada on-

temnoDiário de Justiça Ele-
trônico, o presidente do
TJ-BA argumentou que o
bloqueio da quantia com-
prometiao"custeiodasobri-
gações da administração
municipal”.

“QG DA PROPINA”

Crivella perde foroprivilegiado
e casovai para Justiça comum
DA REDAÇÃO

Ocaso conhecido como “QG
da Propina”, que levou à pri-
são o então prefeito do Rio
de Janeiro, Marcello Crivela,
sairá do 1º Grupo de Câma-
rasCriminaisdoTribunalde
Justiça do Rio para a primei-
ra instância. Os autos serão
redistribuídos amanhã à 1ª
Vara Criminal Especializada
de Combate ao Crime Orga-
nizado.
Fora do cargo de prefeito,

Crivella deixa de ter foro na
segunda instância. Em pri-
são domiciliar com torno-
zeleira eletrônica, ele é acu-
sadode liderarumesquema
de liberação de pagamentos
a credores da prefeitura em
troca de propina.
Uma das linhas em anda-

mentodadenúncia apresen-
tada pelo Ministério Público
estadual (MP-RJ), apura se
Crivella teveacessoprévioao
inquérito sob sigilo, a tempo
deesconderprovas.Outrain-

vestigação apura o atentado
ao restaurante Tre Torri, alvo
de 26 disparos em 6 de no-
vembro. O estabelecimento
pertenceu a um dos delato-
res do “QG da Propina” e foi
usado para camuflar paga-
mentos de propina.

“Guardiões”
Flagradosduranteoanopas-
sado impedindo o trabalho
da imprensa próximo de
hospitais públicos do Rio de
Janeiro, os chamados "Guar-
diõesdoCrivella"foramexo-

nerados da gestão munici-
pal, informou ontem o se-
cretário de Integridade Pú-
blica, Marcelo Calero.
Com cargos na prefeitura,

vários integrantes do grupo
também costumavam cons-
tranger familiares de pa-
cientes internados. "A pri-
meira coisa que me surpre-
endeuéqueessesservidores,
80% deles, dessas pessoas
que estavam dedicadas a
achacar a imprensa e as pes-
soas que buscavam atendi-
mento na área de saúde, elas
ainda estavam nomeadas.
Nós exoneramos essas pes-
soas - um ato do prefeito as
exonerounoprimeirodiado
mandato da nova gestão, 1º
de janeiro", declarou Calero,
em entrevista à Globobews.
De acordo com o secretá-

rio, além da manutenção
dosservidoresnagestãoCri-
vella, "surpreendentemen-
te" não havia qualquer in-
vestigação iniciadapelapre-
feitura para apurar o caso.

ENTREVISTA

MarceloMaia (PMN)prega
independêncianaCâmara

FERNANDO VALVERDE

Empossado como vereador
na última sexta-feira, Mar-
celo Maia (PMN), ex-funcio-
nário do setor técnico da Se-
cretaria Municipal de Ges-
tão da Prefeitura de Salva-
dor, acredita que apesar de
ter tido omenor número de
votos dentre os eleitos, não
terá uma atuação "medío-
cre" na Câmara Municipal.

Em entrevista ao progra-
ma Isso é Bahia, da rádio A
TARDE FM (103.9), o legis-
lador emprimeiromandato
ressaltouqueteráumaatua-
ção independente dentro da
Casa.

"Embora comamenor vo-
tação, estávamos na hora
certa e no lugar certo. O par-
tidofoiarticuladopensando
justamente naquelas pes-
soas independentes e que
nãopossuemumacartilhaa
ser ditada e esse é o nosso
maior diferencial, essa in-
dependência integral. O
Bruno éumparceiro, o PMN
apoiou, é uma pessoa que
sempre manteve a porta do
gabinete aberta para nossas
questões, mas sempre tive-
mos nosso posicionamento
claro. Eu não represento um
segmento.Aquiloqueforbe-
néficoparaasociedadeepa-
ra nossa comunidade, esta-
remos ao lado do prefeito.
Aquilo que for contra a ci-
dade, o que acredito que ele
não fará, não terá nosso
apoio", afirmou.

O vereador projetou ain-
da uma atenção maior do

seu mandato para as de-
mandas da comunidade so-
bretudo da região de Bro-
tas.
"Sou uma espécie de ve-

reador distrital. Qualquer
votação nossa foca ali no
bairro de Brotas e na região
doEngenhoVelhodeBrotas,
que foi onde conseguimos
conscientizaracomunidade
da necessidade de ter um
representante dentro da Câ-
mara Municipal", disse.

Solar Boa Vista
Por sua atuação no bairro,
Marcelo Maia cobrou o Go-
vernodoEstadopeloquede-
finiu como um "crime ab-
surdo"naquestãodoParque
Solar Boa Vista.
Abandonado após o in-

cêndio que destruiu o casa-
rão, onde viveu o poeta Cas-
tro Alves, em 2013, o Solar
Boa Vista passou a ser uti-

CMS / Divulgação

Maia foi eleito
com o menor
número de
votos à CMS

ALBA Acordo selado pelo governador em 2019 estabelecia que PSD assumisse a Casa este ano, mas o PP contesta

BasedeRui segue longedepactoparaeleição
RAUL AGUILAR

Os partidos da base do go-
vernador Rui Costa (PT) es-
tão cada vez mais distantes
de um acordo em torno do
nome a ser escolhido para
concorrer à presidência da
Assembleia Legislativa da
Bahia (Alba).

A menos de um mês das
eleições, o PPmantémfirme
o nome do deputado Nilti-
nho como o seu candidato à
sucessão do presidente Nel-
son Leal, que também per-
tence ao partido, ignorando
o acordo costurado com a
mediação do governador.

Rui pactuou, ainda no
pleito em 2019, que o nome
escolhido para sucessão de
Leal seria o deputado esta-
dual Adolfo Menezes (PSD).

Robinho, presidente da Co-
missão de Finanças, Orça-
mento e Controle da Alba, foi
um dos indicados pelo pre-
sidentedoPPBahia,ovice-go-
vernador e secretário de De-
senvolvimento Econômico
(SDE), João Leão, para o co-
mando da Alba, na tentativa
demanter o controle da Casa
quecontacomumorçamento
de quase R$ 800 milhões.

Porém, segundo Robinho,
o seu nome foi vetado pelo
governador por ter uma po-
sição de independência na
Casa. “João [Leão] levoumeu
nome e o governador vetou.
Eu nunca trouxe nenhum
problema, nunca critiquei o

governo ou criei dificulda-
des na comissão de Orça-
mento”, afirmou Robinho.
Para ele, governador não

queréqueaAlbafiquenamão
do Progressistas. “O PP cres-
ceumuitonessaeleição,mos-
trou muita força e a fórmula
que o governador está enxer-
gandoparafragilizarumpou-
co o partido é tirando o co-
mando da Alba”, afirmou.
Robinhoargumentaainda

que o acordo costurado pelo
governador e parlamentares
que estavam na disputa à
Presidência em 2019, ocor-
reu sem a concordância de
caciques do PP no estado.

“Quem fez o acordo? João
Leão? Não, foi Nelson Leal. E,
com todo o respeito que eu
tenho, ele não responde pelo
partido, quem responde é
Leão.OgovernadorRuiCosta,
quando viu que o acordo já
estavafechado,poisNelsonjá
tinha costurado com os par-
tidosdaoposiçãoetinhavoto
para se eleger, resolveu in-
corporar isso, de botar Alex
como vice-presidente e dizer
que Adolfo assumiria após o
mandato”, disse.

“Pessoas maduras”
O líder do PSD na Assem-
bleia Legislativa, deputado
Alex da Piatã, classificou o
acordo costurado acerca do
comando da Alba como um
contratofirmadoentre“pes-
soas maduras”.

Alex tentou colocar panos

quentes no debate, e disse
que sua “luta, torcida e ex-
pectativa”estãodepositadas
na “capacidade de liderança
do governador Rui Costa”
para conduzir esse processo
de modo que mantenha “a
unidade no grupo que tem
sido importante para o es-
tado da Bahia”.
“Confiomuitonogoverna-

dor e tenho certeza que ele
vai liderar o processo. E, na
hora certa, como fez na pri-

Luciano Carcará / Ag. A TARDE

Pleito na
Alba
ocorre
em 1/2

“João [Leão]
levou meu
nome e o
governador
vetou. Eu nunca
trouxe nenhum
problema”
ROBINHO, deputado pelo PP

meira vez, em 2019, encon-
trará uma solução queman-
tenha o grupo unido. É claro
que quem vai cuidar disso
são os líderes dos partidos,
Rui, Otto, Leão, outros pre-
sidente dos partidos de nos-
sa base. Mas será o gover-
nador o grande líder desse
processo”, sinalizou Piatã.
A liderança do governa-

dor na tomada de decisão é
também uma forma do Rui
Costa não sair desprestigia-

do do processo, já que ele,
recém-reeleito, foi convida-
do pelos então candidatos à
época para chancelar o pac-
to.Umadecisão contrária ao
que foi acordado pode pas-
sar a ideia de que a palavra
do governador não serve co-
mo fiadora de contratos.
“Nelson teve 62 votos, o

que significa que todos os
parlamentares da base vota-
ram nele, fruto de uma
orientaçãoqueogovernador
deixou explícita em uma
reunião com a sua bancada
na Alba. Creio que o acordo
teve como principal fiador
alguémquenãoprecisaria,já
que essa eleição é coisa do
Legislativo. Para que foram
ao governador? Se houve al-
gum erro, foi dos parlamen-
tares”, afirmou o deputado
Robinson Almeida (PT).
Robinsondefendeamanu-

tenção do acordo e avalia que
o objetivo do governador não
é de “enfraquecer ou forta-
lecer” partidos da aliança de
sustentação de seu governo,
mas atuar para manutenção
da unidade em sua base.
“Quando se tem um acor-

do,ousehonraousefazoutro
que o substitua. Não é ne-
gligenciando-o, tratando co-
moseelenãotivesseocorrido
que resolverá o problema. A
vantagem do candidato do
PSD é que ele está acompa-
nhado da boa norma demo-
crática, que diz que o acordo
tem que ser honrado”.

lizado no ano passado, após
requalificação, para abrigar
a sededoCentrode Infusões
e Medicamentos Especiali-
zados da Bahia (Cimeb) e a
unidadede fígadodoCentro
Estadual Especializado em
Diagnóstico, Assistência e
Pesquisa (Cedap).
Deacordocomovereador,

o projeto da requalificação

do espaço não andou como
o esperado e o governo do
estadopodeseracionado ju-
ridicamente para resolver a
questão.
"O governador está come-

tendo um crime absurdo
com relação ao Parque Solar
BoaVista.Aprincipaláreade
esportes, cultura e lazer da
região do bairro de Brotas e

o governo está atrasando
um projeto de requalifica-
ção que foi discutido por
nós. Estamos vendo com a
área jurídicanossapara ten-
tarmos entrar com uma
ação aonde responsabiliza
ele [Rui] de forma mais di-
reta por esse crime que está
acontecendo com o Solar
Boa Vista", disse.

MP acusa
ex-prefeito
de liderar
esquema
com pagamento
de propina

“Sou uma
espécie de
vereador
distrital, focado
em Brotas e
no Engenho
Velho”
MARCELO MAIA, vereador

LEILÃO DE CASA RESIDENCIAL - SALVADOR/BA
Online

1º Leilão: 15/01/2021 às 11h00 | 2º Leilão: 19/01/2021 às 11h00
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Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas e hora infracitadas, na
forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: Salvador/BA. Rua dos Flamboyans, nº 189, Bairro Paralela. Alphaville Salvador 2. (Lt. 05 qd. C1). Casa Residencial. Área
construída (aproximada) 460,00m²; Área total: 573,31m².Matr. 114.643do2ºRI Local.Obs.:O imóvel possui umaárea construída aproximadade460,00m². Regularização
eencargosperante aosórgãos competentesdadivergência daárea construída lançadano IPTU, comaapuradano local e averbadanoRI, correrãopor contado comprador.
Ocupada. (AF). 1º Leilão: 15/01/2021, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 1.650.000,00. 2º Leilão: 19/01/2021, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 990.000,00 (caso não seja
arrematado no 1º leilão).Obs.: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site www.zukerman.com.br. Condição de pagamento: à vista, mais
comissão de5%ao Leiloeiro. Da par!cipaçãoon-line:O interessadodeverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, comaté 1hora de antecedência ao evento.
O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo
valordadívida, acrescidadosencargosedespesas, na formaestabelecidanoparágrafo2º-Bdoar!go27da lei 9.514/97, incluídopela lei 13.465de11/07/2017.
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Terça,   05   de   Janeiro   de   2021   -   00:00   
Investimento   de   R$   214,6   mi   fortalece   pesca   industrial   e   favorece   
novos   de   empregos   na   BA   

  
Foto:   Divulgação/GOV-BA   

Listada   entre   as   mais   produtivas   águas   costeiras   do   Brasil,   o   setor   de   pesca   industrializada   na   Bahia   
segue   em   expansão.   Prova   disto,   o   setor   pesqueiro   pretende   investir   até   R$   214,6   milhões   em   três   novas   
empresas   que   serão   instaladas   no   estado.   A   estimativa   é   de   que,   juntas,   alcancem   a   capacidade   de   
geração   de   cerca   1,3   mil   empregos   diretos   e   indiretos.   A   produção   baiana   atende   ao   mercado   interno   e   
externo.   
    

O   segmento,   que   também   recebe   incentivos   do   governo   estadual   por   meio   de   benefícios   fiscais,   é   
também   responsável   pelo   aporte   de   R$   19,7   milhões   de   investimentos   em   outras   quatros   unidades   
industriais   já   implantadas   em   municípios   baianos,   e   que   já   geram   468   empregos.   Os   números   são   da   
Secretaria   de   Desenvolvimento   Econômico   (SDE),   que   acompanha   os   empreendimentos.   
    

Para   João   Leão,   vice-governador   e   secretário   de   Desenvolvimento   Econômico   da   Bahia,   em   2020,   uma   
das   áreas   que   mais   se   desenvolveu   na   Bahia   foi   a   de   produção   industrial.   “O   setor   de   pescados   é   
importante   para   a   economia   das   regiões,   pois   ao   mesmo   tempo   em   que   promove   empregos,   movimenta   
a   receita   do   Estado.   Ao   produzir   peixes   na   Bahia,   o   setor   incentiva   pequenos   e   grandes   agricultores   
regionais",   destaca   Leão.     
    

Com   o   volume   de   R$   200   milhões   em   investimento,   a   unidade   da   Ocean   Grown   Brazil   Criação   de   Peixes   
e   Crustáceos,   que   está   sendo   implantada   no   município   de   Ilhéus,   terá   a   produção   voltada   para   peixe   
inteiro,   peixe   sem   cabeça,   vísceras   e   filé   de   peixe.   Com   a   instalação,   a   unidade   irá   criar   75   empregos   nos   
primeiros   5   anos   de   operação   e   a   capacidade   de   produção   será   por   volta   de   4,2   mil   toneladas   por   ano.   O   

Veículo:   Bahia   Notícias     

Data:   05/01/21     
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beneficiamento   do   produto   poderá   ser   realizado   sob   encomenda   ou   através   de   prestação   de   serviço   por   
terceiros,   exclusivamente   na   Bahia.     
    

Já   a   Peixaria   Brasil,   em   implantação   em   Lauro   de   Freitas,   prevê   aporte   de   R$   12,6   milhões,   geração   de   
100   postos   de   trabalho   e   deverá   iniciar   a   operação   no   segundo   semestre   de   2021.     
    

Em   Feira   de   Santana,   a   Porto   Frio   Comércio   e   Armazenagem   está   investindo   R$   2   milhões   na   
implantação   de   uma   unidade   de   peixes   congelados   e   deve   gerar   76   empregos.   A   previsão   de   início   da   
produção   é   até   2025.   
    

ATIVIDADES   JÁ   IMPLANTADAS   
Há   8   anos   na   Bahia,   a   Prime   Seafoofd   possui   uma   unidade   industrial   no   município   de   Alcobaça,   onde   
investiu   R$   13,5   milhões   em   novas   câmaras   de   armazenamento   congelado,   novos   túneis   de   
congelamento,   equipamentos   para   processamento,   aquisição   de   terrenos   e   reformas   das   câmaras.   
Atualmente,   a   empresa   gera   cerca   de   182   empregos   diretos.   A   indústria   tem   duplicado   a   sua   capacidade   
instalada,   que   é   de   4,5   milhões   de   kg   por   ano,   modernizando   a   área   industrial   de   congelamento   e   
processamento   de   atum.   
    

De   acordo   com   o   diretor   executivo   da   Prime,   Eduardo   Lobo   Naslavsky,   a   empresa   exporta   cerca   de   95%  
de   sua   produção   para   os   Estados   Unidos   e   para   a   Ásia.   E   revela   ter   o   interesse   em   construir   uma   fábrica   
de   conserva   para   enlatar   o   pescado   do   litoral   baiano   e   vender   no   mercado   interno   e   nas   redes   de   
supermercados.   Também   revela   ter   o   interesse   na   construção   de   uma   grande   fábrica   de   ração   para   o  
cultivo   de   pescados,   bem   como   uma   fábrica   de   farinha   de   peixe.   São   projetos   que,   segundo   o   presidente   
da   grupo,   devem   ser   concretizados   nos   próximos   quatros   anos.   
    

"A   Prime   Seafood   se   tornou   não   só   uma   das   maiores   empresas   de   processamento   de   pescados   para   
exportação   da   Bahia,   como   também   a   maior   empresa   de   exportação   do   ramo   no   Brasil,   com   o   apoio   
maciço   do   governo   da   Bahia,   que   nos   deu   coragem   para   investir   cada   vez   mais.   A   indústria   tem   um   
papel   relevante   na   melhoria   do   IDH   de   toda   a   região   que   compete   entre   Caravelas,   Alcobaça   e   Prado.   
Hoje,   a   Bahia   tem   uma   grande   empresa   de   processamento   de   pescados,   que   coloca   a   marca   Prime   
Seafood   não   só   no   mercado   americano,   como   no   mercado   asiático",   diz   Naslavsky.     
    

Com   o   investimento   de   R$   1,2   milhão   para   a   instalação   da   unidade,   12   containers   de   pele   de   tilápia,   
quatro   containers   de   escama   exportados   para   o   Japão   e   a   China,   a   Agrofish   Brasil,   que   já   está   em   fase   
de   operação   industrial   em   Paulo   Afonso,   gera   258   postos   de   trabalho,   com   a   estimativa   de   promover   
mais   80   até   o   segundo   semestre   de   2021,   além   de   gerar   1,2   mil   empregos   indiretos.   
    

Já   a   produção   de   filé   de   tilápia   resfriado   e   congelado,   carne   moída   de   tilápia,   camarão   sem   cabeça   e   
descascado,   farinha,   óleo,   pele   e   escama   de   tilápia   e   de   bacalhau   é   vendida   para   todo   o   Brasil.   A   
capacidade   de   produção   prevista   é   de   até   7   mil   toneladas   de   peixe   gordo   (2,1   mil   ton   de   filé)   para   os   dois   
primeiros   anos   e   tem   a   previsão   de   um   aumento   para   9,6   mil   ton/ano   para   2023.   
    

"A   implantação   da   Agrofish,   na   Bahia,   foi   por   questões   estratégicas,   como   cultivo   nas   águas   do   Rio   São   
Francisco,   de   forma   sustentável   e   boa   disponibilidade   da   mão   de   obra.   Além   disso,   a   localização   no   
centro   dos   principais   mercados   consumidores   (Nordeste   e   Sudeste),   os   atrativos   fiscais   do   Estado,   a   
agilidade   nos   processos   governamentais   e   a   proximidade   do   porto   e   aeroporto   de    Salvador   e   de   Paulo   
Afonso   também   contribuíram   para   "decisão",   explica   o   presidente   da   empresa,   Emerson   Barbosa,   a   
razão   por   ter   escolhido   a   Bahia   para   fazer   o   investimento.   
    

Outras   empresas   do   setor   implantadas   no   estado   são   a   Pescados   Brasil,   com   investimentos   de   R$   2,5   
milhões   no   município   de   Jaguaripe,   e   a   Lago   Dourado,   em   Cabaceiras   do   Paraguaçu,   que   investiu   
também   R$   2,5   milhões   em   sua   unidade   industrial.   
  
  
  
  



  
  

Segunda,   04   de   Janeiro   de   2021   -   19:40   
Brasil   exportou   US$   50,23   bi   a   mais   do   que   importou   em   2020   

  
Foto:   Reprodução   /   Codeba   

A   queda   das   importações   em   ritmo   maior   que   o   recuo   das   exportações   fez   a   balança   comercial   encerrar   2020   
com   superávit   maior   do   que   em   2019.   No   ano   passado,   o   Brasil   exportou   US$   50,235   bilhões   a   mais   do   que   
importou,   alta   de   4,6%   em   relação   ao   superávit   observado   em   2019.   Pelo   critério   da   média   diária,   que   divide   o   
saldo   total   pelo   número   de   dias   úteis,   o   crescimento   somou   7,1%.   
    

O   superávit   cresceu   pela   primeira   vez   depois   de   dois   anos   seguidos   de   queda.   Em   2017,   o   indicador   bateu   
recorde,   atingindo   US$   66,989   bilhões.   Depois   disso,   o   superávit   caiu   para   US$   58,033   bilhões   em   2018   e   US$   
48,035   bilhões   em   2019,   de   acordo   com   a   Agência   Brasil.     
    

No   ano   passado,   o   Brasil   exportou   US$   206,972   bilhões,   com   recuo   de   5,9%   em   relação   a   2019   pelo   critério   da   
média   diária.   As   importações   somaram   US$   156,737   bilhões,   com   retração   de   9,5%   também   pela   média   diária.   
Como   as   compras   do   exterior   caíram   mais   do   que   as   vendas,   o   saldo   comercial   cresceu   no   acumulado   do   ano.   
    

Por   causa   da   pandemia   da   covid-19,   o   Brasil   passou   a   exportar   menos   à   medida   que   o   consumo   mundial   caiu.   
Em   contrapartida,   o   país   também   passou   a   comprar   menos   do   exterior   por   causa   da   alta   de   quase   30%   do   dólar   
no   ano   passado.   
    

O   superávit   da   balança   comercial   poderia   ter   sido   maior   não   fosse   o   desempenho   de   dezembro.   No   mês   
passado,   o   Brasil   registrou   saldo   negativo,   importando   US$   800,7   milhões   a   mais   do   que   exportando.   
    

O   recuo   das   exportações   em   dezembro   foi   puxado   pela   agropecuária,   cujas   vendas   para   o   exterior   caíram   
19,1%   no   mês   passado   em   relação   ao   mesmo   mês   de   2019.   Isso   se   deve   à   antecipação   de   embarques   de   
diversos   produtos,   como   soja   (-91%)   e   arroz   com   casca   ou   bruto   (-99,5%).   Como   as   vendas   se   concentraram   
até   novembro,   os   embarques   caíram   no   mês   seguinte.   
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As   exportações   da   indústria   extrativa   encolheram   10,3%   em   dezembro,   puxada   por   minérios   de   metais   
preciosos   (-45,2%)   e   por   óleos   brutos   de   petróleo   (-62,8%).   Somente   as   exportações   da   indústria   de   
transformação   cresceram   no   mês   passado,   tendo   subido   5,4%   na   comparação   com   dezembro   de   2019.   As   
principais   altas   foram   registradas   no   açúcar   processado,   com   aumento   de   116,64%,   no   ouro   processado   
(+61,5%)   e   nos   combustíveis   (+25,9%).   
  



  

  
GOVERNO   PROJETA   SUPERÁVIT   DE   US$   53   BI   
EM   2021   

  
   admin     4   Janeiro,   2021     

O   Brasil   deve   encerrar   2021   exportando   US$   53   bilhões   a   mais   do   que   importando.   A   projeção   
foi   divulgada   pela   Secretaria   de   Comércio   Exterior   (Secex)   do   Ministério   da   Economia.   

Segundo   o   órgão,   as   exportações   devem   atingir   US$   221,1   bilhões   em   2021,   com   crescimento   
de   5,3%   em   relação   a   2020.   As   importações   devem   encerrar   o   ano   em   US$   168,1   bilhões,   com   
alta   de   5,8%.   

Atualizada   a   cada   três   meses   pela   Secex,   a   estimativa   oficial   veio   abaixo   do   esperado   pelas   
instituições   financeiras.   Segundo   o   boletim   Focus,   pesquisa   semanal   com   analistas   de   mercado   
divulgada   pelo   Banco   Central   (BC),   a   projeção   de   superávit   comercial   para   2021   estava   em   US$   
55,1   bilhões.   

Em   2020,   o   Brasil   exportou   R$   50,99   bilhões   a   mais   do   que   importou.   Esse   foi   o   terceiro   melhor   
ano   para   a   balança   comercial,   perdendo   apenas   para   o   superávit   recorde   de   US$   66,99   bilhões   
registrado   em   2017   e   de   US$   58,03   bilhões   em   2018.   

O   resultado   de   2020   representa   crescimento   de   6,2%   em   relação   ao   superávit   de   2019,   quando   
o   país   exportou   US$   48,03   bilhões   a   mais   do   que   importou.   Apesar   da   alta,   o   resultado   veio   
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abaixo   do   esperado   pelas   instituições   financeiras.   Os   analistas   pesquisados   pelo   boletim   Focus   
estimavam   que   a   balança   comercial   encerraria   2020   com   saldo   positivo   de   US$   55,05   bilhões.   

Foto:   Marcello   Casal   Jr./   Agência   Brasil   

  
  



  

  
Mercado   financeiro   baixa   para   4,38%   
expectativa   de   inflação   em   2020   

Resultado   oficial   será   divulgado   pelo   IBGE   em   12   de   janeiro.   Previsão   
está   acima   da   meta   central,   mas   dentro   no   intervalo   de   tolerância,   de   
2,5%   a   5,5%.   Economistas   ouvidos   pelo   BC   estimaram   queda   de   4,36%   
no   PIB   de   2020.   
Por   Alexandro   Martello,   G1    —   Brasília   

04/01/2021   08h34    Atualizado   há   um   dia   
  

Os   analistas   do   mercado   financeiro   reduziram   a   estimativa   de   inflação   para   2020   de   4,39%   
para   4,38%,   informou   nesta   segunda-feira   (4)   o   Banco   Central.   
A   expectativa   faz   parte   do   boletim   de   mercado   conhecido   como   relatório   "Focus".   Os   dados   
foram   levantados   na   semana   passada   em   pesquisa   com   mais   de   100   instituições   
financeiras.   
O   resultado   do   Índice   de   Preços   ao   Consumidor   Amplo   (IPCA),   a   inflação   oficial   do   país,   de   
2020   será   divulgado   pelo   Instituto   Brasileiro   de   Geografia   e   Estatística   (IBGE)   em   12   de   
janeiro.   
Mesmo   com   a   queda,   a   expectativa   do   mercado   para   o   IPCA   segue   acima   da   meta   central   
de   inflação,   de   4%   para   2020.   Entretanto,   ainda   está   dentro   do   intervalo   de   tolerância.   Pela   
regra,   o   índice   pode   oscilar   de   2,5%   a   5,5%   no   ano   passado   sem   a   meta   ser   formalmente   
descumprida.   
A   meta   de   inflação   é   fixada   pelo    Conselho   Monetário   Nacional    (CMN).   Para   alcançá-la,   o   
Banco   Central   eleva   ou   reduz   a   taxa   básica   de   juros   da   economia   (Selic).   Quando   a   meta   
não   é   cumprida,   o   BC   tem   de   escrever   uma   carta   pública   explicando   as   razões.   
No   decorrer   do   ano   passado,   com   a   pandemia   de   Covid-19   e   a   recessão   na   economia   
brasileira,   o   mercado   baixou   a   estimativa   de   inflação.   Nos   últimos   meses,   porém,   com   a   alta   
do   dólar   e   a   retomada   da   economia,   os   preços   voltaram   a   subir.   
Em   outubro,   a   inflação   oficial   do   país   subiu   para   0,86%,   a   maior   desde   2002    e,   em   
novembro,    avançou   para   0,89%   –   o   maior   resultado   para   esse   mês   desde   2015.   
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Para   2021,   o   mercado   financeiro   reduziu   de   3,34%   para   3,32%   a   previsão   de   inflação.   
Neste   ano,   a   meta   central   de   inflação   é   de   3,75%   e   será   oficialmente   cumprida   se   o   índice   
oscilar   de   2,25%   a   5,25%.   

Retração   da   economia   
Sobre   o   comportamento   da   economia   brasileira   em   2020,   os   economistas   do   mercado   
financeiro   reduziram   a   estimativa   de   tombo   do   Produto   Interno   Bruto   (PIB)   de   4,40%   para   
4,36%.   
O   PIB   é   a   soma   de   todos   os   bens   e   serviços   produzidos   no   país   e   serve   para   medir   a   
evolução   da   economia.   

PREVISÕES   DO   MERCADO   PARA   O   PIB   DE   2020   
  

  
Fonte:   BANCO   CENTRAL   
  

Na   última   semana,   o   mercado   baixou   de   3,49%   para   3,40%   a   estimativa   média   de   
crescimento   do   PIB   para   2021.   
A   expectativa   para   o   nível   de   atividade   foi   feita   em   meio   à   pandemia,   que   tem   derrubado   a   
economia   mundial   e   colocado   o   mundo   no   caminho   de   uma   recessão.   Nos   últimos   meses,   
porém,   indicadores   têm   mostrado   uma   retomada   da   economia   brasileira.   

● Em   novembro,   o   governo   brasileiro    baixou   de   4,7%   para   4,5%   sua   previsão   para   a   
retração   do   PIB   em   2020.   

● O   Banco   Mundial   prevê   uma    queda   de   5,4%   no   PIB   brasileiro    e   o    Fundo   
Monetário   Internacional   (FMI)   estima   um   tombo   de   5,8%   em   2020.   

● Em   2019,   segundo   dados   do   Instituto   Brasileiro   de   Geografia   e   Estatística   (IBGE),   o   
PIB   cresceu   1,1% .   Foi   o   desempenho   mais   fraco   em   três   anos.   

● Após   recuar   nos   dois   primeiros   trimestres   deste   ano,   o    PIB   apresentou   uma   alta   de   
7,7%   entre   julho   e   setembro    –   contra   os   três   meses   anteriores.   O   resultado   
confirmou   a   saída   do   país   da   chamada   "recessão   técnica",   mas   ainda   não   recuperou   
as   perdas   registradas   durante   a   pandemia.   

Taxa   básica   de   juros   
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Após   a    manutenção   da   taxa   básica   de   juros   em   2%   ao   ano   em   dezembro    na   última   
reunião   de   2020,   o   mercado   segue   prevendo   alta   na   taxa   Selic   neste   ano.   A   expectativa   dos   
economistas   é   de   que   a   taxa   suba   para   3%   ao   ano   até   o   fim   de   2021.   

Outras   estimativas   
● Dólar :   a   projeção   para   a   taxa   de   câmbio   no   fim   de   2021   foi   mantida   em   R$   5   por   

dólar.   
● Balança   comercial :   para   o   saldo   da   balança   comercial   (resultado   do   total   de   

exportações   menos   as   importações),   a   projeção   em   2020   recuou   de   US$   55,55   
bilhões   para   US$   55,05   bilhões   de   resultado   positivo.   Para   este   ano,   a   estimativa   
dos   especialistas   do   mercado   ficou   estável   em   US$   55,10   bilhões   de   superávit.   

● Investimento   estrangeiro :   a   previsão   do   relatório   para   a   entrada   de   investimentos   
estrangeiros   diretos   no   Brasil   em   2020   permaneceu   em   US$   40   bilhões.   Para   2021,   
a   estimativa   ficou   estável   em   US$   60   bilhões.   

●   
  

https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/12/09/copom-mantem-taxa-basica-de-juros-em-2percent-na-ultima-reuniao-do-ano.ghtml
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Carga tributária 
A previdência pública é um ponto importante ao comparar nossa carga com a de 
países como o Chile 

Bernard Appy*, O Estado de S.Paulo 

05 de janeiro de 2021 | 04h00 

É muito comum ouvirmos falar que a carga tributária no Brasil é alta para um país 

com nosso grau de desenvolvimento. Para avaliar tal afirmação, é importante entender 

como é contabilizada a carga tributária no Brasil. 

A Receita Federal costuma publicar anualmente um estudo sobre a carga tributária 

no Brasil. Usualmente, o estudo sobre a carga tributária de um ano é publicado no final 

do ano seguinte, mas, como o estudo não foi publicado em 2020, o último dado 

disponível é relativo ao ano de 2018. Naquele ano, segundo a Receita Federal, a carga 

tributária brasileira foi de 33,3% do Produto Interno Bruto (PIB), valor próximo à 

média da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE), de 34,3% do PIB, mas bem superior ao dos países da América Latina e 

do Caribe (22,8% do PIB em 2017). Ou seja, o Brasil tem uma carga tributária 

semelhante à de países desenvolvidos, mas bem superior ao padrão dos países em 

desenvolvimento da América Latina. 

A Receita Federal segue o padrão da OCDE, que exclui do cálculo os royalties 

de petróleo e de outros produtos minerais, que são considerados como receitas 

patrimoniais (decorrentes da venda de ativos da União). Essa opção leva a uma 

subestimação do efetivo potencial de financiamento dos gastos do setor público, que em 

alguns países com alta receita advinda de royalties pode ser relevante (caso, por 

exemplo, do México, cuja carga tributária em 2018, sem royalties, foi de 16,1% do PIB). 

Por outro lado, os dados de carga tributária do Brasil incluem tributos que não 

constituem efetivamente receita do poder público. Esse é o caso, por exemplo, das 

contribuições para o Sistema S (0,3% do PIB), que são destinadas para instituições 

privadas. É o caso também da contribuição para o FGTS (1,8% do PIB), que é uma 
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forma de poupança compulsória dos trabalhadores, e não uma receita disponível para 

financiar despesas do setor público. Ou seja, uma parte do diferencial entre a carga 

tributária do Brasil e a de outros países em desenvolvimento se deve à opção do nosso 

país por gerir, via arrecadação, recursos de terceiros. 

Mesmo as contribuições para a previdência são, na prática, recursos de terceiros. De 

fato, tais contribuições são o custo do financiamento dos benefícios que serão recebidos 

pelos trabalhadores no futuro. Se as contribuições para a previdência forem 

atuarialmente equilibradas com os benefícios (ou seja, se pelo mesmo custo for possível 

adquirir um benefício semelhante numa previdência privada de baixo risco), então 

essas são, efetivamente, uma forma de poupança de seus beneficiários, ainda que gerida 

pelo setor público. 

Fica em aberto a questão sobre se há equilíbrio atuarial entre contribuições e benefícios 

na previdência pública brasileira. Embora essa seja uma questão sujeita a debates, uma 

análise simplificada indica que, para uma taxa real de desconto de 3% ao ano, a 

contribuição necessária para financiar os benefícios da previdência brasileira seria 

próxima de 30% do salário, o que é um valor semelhante à soma das contribuições de 

empregados (de 8% a 11% do salário, em 2018) e dos empregadores (20%). 

Considerando que as contribuições para a previdência no Brasil foram de 6,7% do PIB 

em 2018 (5,4% do PIB para o INSS e 1,3% do PIB para a previdência dos servidores 

públicos), esse é um ponto importante quando queremos comparar nossa carga 

tributária com países como o Chile, onde a previdência é basicamente privada. 

Obviamente, a carga tributária no Chile (21,1% do PIB em 2018) tende a ser mais baixa 

que no Brasil. Em boa medida, no entanto, essa diferença se deve ao modelo de 

financiamento da previdência. 

Em suma, a carga tributária brasileira é, sim, alta para um país com nosso grau de 

desenvolvimento. Mas boa parte dessa elevada carga tributária deve-se a um regime de 

previdência pública bem mais generoso e abrangente que nos demais países em 

desenvolvimento, bem como ao fato de que, no Brasil, o governo arrecada, através de 

tributos, recursos que não pertencem ao setor público, e sim a terceiros. 
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Estados buscam parcerias com 
setor privado para investir em 
saneamento 
Ao menos 13 Estados e o DF têm planos de atrair capital privado para viabilizar 
investimentos no tratamento de água e esgoto e na gestão de resíduos sólidos; 
projetos podem somar R$ 60 bi, longe dos R$ 700 bi estimados para universalizar 
serviço 

Amanda Pupo, O Estado de S.Paulo 

05 de janeiro de 2021 | 05h00 
 

BRASÍLIA - A maioria dos Estados brasileiros avalia ou já deu andamento a projetos 

para atrair um parceiro privado para serviços de saneamento, seja na distribuição e 

tratamento de água e de esgoto ou na gestão de resíduos sólidos. O interesse crescente 

de governadores e prefeitos ocorre no embalo do novo marco legal do setor, que 

estipula a universalização do saneamento até 2033. Essas iniciativas devem 

injetar ao menos R$ 60 bilhões no setor – cifra ainda pequena frente à necessidade de 

investimentos no setor no País, que beira os R$ 700 bilhões. 

Os planos estão em estágios diversos em ao menos 13 Estados e no Distrito Federal. 

Três deles já realizaram leilões – Alagoas, Espírito Santo e Mato Grosso do Sul. 

Até mesmo no Nordeste, onde se concentrou a principal resistência política à nova lei 

do setor, pelo menos seis dos nove Estados estudam ou já lançaram no mercado 

projetos de concessão ou parcerias público-privadas (PPPs). Além das iniciativas dos 

governos estaduais, há também mais de 20 municípios, consorciados ou não, que estão 

no mesmo caminho. 

Feito com base em dados da Associação Brasileira da Infraestrutura e 

Indústrias de Base (Abdib), de governos locais e federal e do BNDES, o 

levantamento escancara a necessidade de Estados e municípios buscarem recursos para 

o setor fora dos cofres públicos. No Brasil, uma parcela de 46% da população ainda vive 

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,planalto-confirma-demais-vetos-de-bolsonaro-ao-novo-marco-do-saneamento,70003365479
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sem acesso a rede de esgoto e 16% não são atendidos por rede de abastecimento de água 

– além da existência de mais de mil lixões País afora. No ano passado, o segmento 

recebeu R$ 14,4 bilhões de investimento, de acordo com a Abdib. Para chegar em 2033 

com R$ 700 bilhões viabilizados, mais de R$ 50 bilhões teriam de ser alocados 

anualmente. 

Hoje, a prestação dos serviços é dominada pelas empresas públicas estaduais. Apesar de 

os municípios serem os responsáveis pelo saneamento, as estatais se consolidaram 

impulsionadas pela possibilidade de fechar contratos sem licitação diretamente com as 

prefeituras. Essa modalidade, no entanto, foi proibida pelo marco legal, que obriga as 

gestões municipais a realizarem processos concorrenciais ao delegar os serviços. Em 

razão disso, e por prever normas atrativas para a iniciativa privada, a nova lei é a aposta 

para elevar o patamar de investimentos e mudar a realidade do saneamento brasileiro. 

Água dessalinizada 

Para se manterem relevantes e com capacidade de investir, várias estatais estão em 

busca de um parceiro. Governado pelo petista Camilo Santana, o Ceará é um dos 

Estados com planos na área. Há um projeto de PPP que visa a produzir água 

dessalinizada para abastecer em torno de 12% da população de Fortaleza; outro em 

estudo com o BNDES quer universalizar o esgoto sanitário nas regiões metropolitanas 

de Fortaleza e do Cariri; e um terceiro mira a gestão de resíduos sólidos. O último é um 

consórcio de municípios, mas tem apoio do Estado e da Caixa para a estruturação. 

Somente a PPP de esgotamento sanitário deverá atrair R$ 6 bilhões de investimento. 

Hoje, apenas 25,6% da população do Estado é atendida por rede coletora de esgoto. Das 

cidades que vão contratar por concessão uma empresa para gerir a destinação final dos 

resíduos, a maioria ainda usa lixões. 

Tanto esse estudo como o projeto de esgotamento sanitário já são planejados desde 

2018, o que ressalta o grau de complexidade para colocar essas modelagens de pé. Por 

outro lado, há o reconhecimento de que o novo marco legal, em vigor desde julho, é 

importante para dar segurança e atrair as empresas privadas quando as propostas 

forem ao mercado. “Ainda que não tenha efeito imediato, é uma sinalização muito 
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positiva para o capital privado”, disse o secretário das Cidades do governo do 

Ceará, Paulo Henrique Lustosa. 

O clima de euforia é traduzido pelo sucesso dos três leilões realizados desde a sanção da 

lei. Só no primeiro deles, de concessão dos serviços de água e esgoto da região 

metropolitana de Maceió (AL), a empresa BRK venceu a disputa ao oferecer uma 

outorga de R$ 2 bilhões – o valor mínimo era de R$ 15 milhões. 

A Bahia, governada por Rui Costa (PT), também entrou na lista de Estados que 

buscam um parceiro privado na área. O Estado quer estruturar um projeto para a 

prestação dos serviços de água e esgoto no município de Feira de Santana e oito 

cidades circunvizinhas, e também vai contar com a ajuda do BNDES para a elaboração 

de outras propostas. 

“O governo não abre mão de sua companhia. Então, a ideia é ter a agilidade (na 

universalização) devido à junção do privado à gestão da companhia, com mais 

recursos”, afirmou o presidente da Companhia de Água e Esgotos da Paraíba 

(Cagepa), Marcus Vinícius Neves, que também preside a Associação Brasileira 

das Empresas Estaduais de Saneamento (Aesbe). 
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Empresas da Bahia voltam a pagar taxa sobre
contêineres
Na Justiça, a Tecon Salvador conseguiu derrubar liminar obtida pela Usuport

Por Arthur Rosa — De São Paulo

05/01/2021 05h00 · Atualizado há 5 horas
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Divulgação — Foto: Demir Lourenço: decisão reforça con�ança sobre regularidade de cobrança

O terminal de contêineres Tecon Salvador conseguiu derrubar na Justiça Federal da

Bahia liminar obtida pela Associação de Usuários dos Portos da Bahia (Usuport)

contra tarifa cobrada para o escaneamento de cargas - inspeção não invasiva

determinada pela Receita Federal. A decisão foi concedida pelo juiz Ávio Mozar José

Ferraz de Novaes, da 12ª Vara Federal Cível do Estado, em pedido de

reconsideração.

O magistrado entendeu que não poderia ser aplicada ao caso a Instrução Normativa

nº 680, editada pela Receita Federal em 2006, que, entre outros pontos, isentava os

importadores da cobrança. Considerou norma posterior do órgão - Portaria nº

3.518, de 2011, alterada pela Portaria n° 1.001, de 2014 - pela qual a aquisição, a

manutenção e a operação de escâneres deve ser de responsabilidade dos próprios

recintos ou locais alfandegados.

Essas novas responsabilidades, segundo o juiz, levaram os terminais a tarifar os

serviços, sob pena de desequilíbrio dos contratos de concessão. “Se assim não fosse,

parece-me que estaríamos diante de uma possível violação a Lei de Concessões (Lei

nº 8.987/95)”, diz na decisão (processo nº 1040602-44.2020.4.01.3300).

Para ele, o escaneamento só poderia ser incluído no pacote de serviços pago para a

movimentação de cargas - o chamado box rate - se fosse realizado,

“indistintamente”, em todas as cargas. “Podendo a referida exigência ser mitigada,

por exemplo, quando o recinto alfandegado operar com carga que possibilite a

inspeção visual direta ou por outra forma”, diz.

Demir Lourenço, diretor executivo do Tecon Salvador, afirma que a decisão reforça a

confiança do terminal sobre a regularidade da cobrança. De acordo com ele, a

Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq), em decisão administrativa de



2019, reconheceu que a atividade de inspeção não invasiva de contêineres gera

custos e que eles devem ser remunerados. “A matéria em questão não deveria

sequer ser passível de controvérsia já que está inserida em um ambiente regulado”,

diz.

A Usuport já recorreu da decisão. No pedido, afirma que a Instrução Normativa nº

680, de 2006, está vigente, que não se pode falar em desequilíbrio dos contratos de

concessão e que o custo de aquisição e operação dos escâneres deve ser bancado

pelo Fundo Especial de Desenvolvimento e Modernização das Atividades de

Fiscalização (Fundaf).

“Há fonte legal de custeio da atividade fiscalizatória que não implica sobrecarga

desproporcional e ilegal perante aqueles que movem a economia nacional”, diz

Fernando Antonio da Silva Neves, do escritório Fernando Neves Advogados e

Consultores, que defende a Usuport.

A tarifa começou a ser cobrada no país em 2012, de acordo com a Associação

Brasileira dos Terminais de Contêineres (Abratec). Para os exportadores e

importadores, pesa no bolso. O valor é estabelecido por cada operador portuário.

Varia de R$ 80 a R$ 1 mil por unidade, segundo a Confederação Nacional da

Indústria (CNI), que tentou pela via administrativa, sem sucesso, contestar a

cobrança. E cogita agora recorrer ao Judiciário.

Na Bahia, há precedente favorável, enquanto nos Estados de São Paulo e Espírito

Santo as poucas decisões de segunda instância são contrárias às empresas. Uma

empresa que atua na fundição e refino de cobre obteve sentença favorável na 13ª

Vara Cível da Bahia.

O juiz Carlos D’ávila Teixeira considerou a tarifa ilegal e determinou o ressarcimento

dos últimos cinco anos. Para ele, trata-se de uma taxa, uma medida de segurança

decorrente do poder de polícia da Receita Federal e que, portanto, a cobrança

deveria ter sido estabelecida por meio de lei.

Outras duas empresas ingressaram com ações contra o Tecon Salvador. Mas, de

acordo com o terminal de contêineres, os pedidos de tutela antecipada foram

indeferidos pela Justiça
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Banco do Brasil vai vender 1.404 imóveis
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Produção da Petrobras cai em novembro
Estatal registrou queda de 5,7% no volume extraído, no Brasil, ante outubro, pelo
terceiro mês seguido de baixa em seu desempenho operacional

Por André Ramalho — Do Rio

05/01/2021 05h00 · Atualizado 

A Petrobras fechou novembro com decréscimo de 5,7% na produção de petróleo, no

Brasil, ante outubro. Foi o terceiro mês seguido de retração no desempenho

operacional da companhia. Segundo dados da Agência Nacional de Petróleo, Gás

Natural e Biocombustíveis (ANP), a estatal produziu, em média, 2,005 milhões de

barris/dia no mês retrasado, o patamar mais baixo da empresa desde junho de

2019. Na comparação com novembro de 2019, o recuo foi de 14%.

A ANP atribui a redução da produção nacional de óleo e gás em novembro,

principalmente, às paradas programadas e/ou interrupções causadas por

necessidades operacionais de plataformas localizadas nos campos de Búzios, Tupi

(pré-sal da Bacia de Santos) e Albacora (Bacia de Campos), todos operados pela

Petrobras; e de Atlanta, operado pela Enauta, no pós-sal da Bacia de Santos.

Devido aos impactos da pandemia de covid-19 sobre as atividades a bordo nas

plataformas, a Petrobras acabou adiando, para o quarto trimestre do ano, as

paradas para manutenção previstas para o primeiro semestre de 2020. No fim de

novembro, durante a divulgação do novo plano de negócios da empresa, o diretor

de exploração e produção da estatal, Carlos Alberto Pereira de Oliveira, afirmou que

parte das atividades programadas para 2020 seria deslocada, inclusive, para 2021.

“Como fizemos algumas otimizações também no número de paradas em 2021,

essas paradas que estamos levando de 2020 para 2021 não contribuem
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negativamente em relação ao que era o número que nós tínhamos previsto de

paradas para 2021”, disse o executivo, na ocasião, ao relativizar os impactos do

adiamento das paradas sobre a meta de produção deste ano.

ANP e Petrobras têm metodologias diferentes para contabilizar a produção de

petróleo - a estatal, por exemplo, considera os líquidos de gás natural, enquanto a

agência inclui o condensado, mas não o óleo de xisto produzido em São Mateus

(PR). De todo modo, os dados do órgão regulador dão um bom indicativo do que se

esperar do relatório de produção da estatal, divulgado trimestralmente.

Segundo a ANP, a produção de gás natural da Petrobras caiu 5,1% em novembro,

ante outubro, para 90,605 milhões de metros cúbicos diários (m3 /dia). A queda, na

comparação anual, foi de 9,5%.

Somadas, as produções de óleo e gás da estatal totalizaram, no mês retrasado, 2,57

milhões de barris diários de óleo equivalente (BOE/dia). O volume representou baixa

de 5,6% em relação a outubro de 2020 e de 13% em relação a novembro de 2019.

A estatal brasileira respondeu por 72,8% do volume de petróleo produzido no Brasil

em novembro. Ao todo, foram produzidos, em média, naquele mês, 2,755 milhões

de barris/dia, segundo a ANP, o que representa uma queda de 4,1% ante outubro e

de 10,9% na comparação com novembro de 2019.

A produção total de óleo e gás somou 3,550 milhões de BOE/dia em novembro, uma

queda de 3,8% ante outubro e de 10,1% na comparação anual. O pré-sal respondeu

por 68,3% desse volume, ou seja, 2,42 milhões de BOE/dia.

Além das paradas para manutenção, a ANP destaca que, em novembro, 34 campos

permaneceram com suas respectivas produções temporariamente interrompidas

devido aos efeitos da pandemia, sendo 17 marítimos e 17 terrestres. Não houve

alteração em relação ao mês anterior.
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STJ muda de entendimento e aceita
tributação de remessas ao exterior
Decisão da 2ª Turma altera jurisprudência aplicada desde 2012 a pagamentos por
serviços

Por Joice Bacelo — Do Rio

05/01/2021 05h00 · Atualizado 

Ministro Mauro Campell Marques: analisar, em cada caso, se o contribuinte está fazendo uso de “hibridismo” — Foto:
Divulgação
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Na última sessão do ano, a 2ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que

a União pode cobrar Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) sobre remessas ao

exterior para pagamento de serviços e assistência técnica. A decisão muda a

jurisprudência sobre o tema. A Corte, desde 2012, tinha entendimento consolidado

para liberar as empresas da tributação.

Os ministros concordaram com uma nova argumentação da Procuradoria-Geral da

Fazenda Nacional (PGFN) que leva em conta “letras miúdas” de tratados

internacionais firmados pelo Brasil para evitar a bitributação.

Antes, nas decisões que liberavam as empresas do pagamento, eles entendiam pela

aplicação automática do artigo 7º dos acordos internacionais dos quais o Brasil faz

parte e que têm base na Convenção Modelo da OCDE. O dispositivo estabelece,

como regra geral, que a tributação do lucro tem de ocorrer exclusivamente no país

de origem da empresa.

A tese era a de que a renda proveniente dos serviços técnicos prestados no Brasil

deveria ser considerada como lucro, e portanto, aplicando o artigo 7º, a tributação

de tais valores só poderia se dar no exterior.

Esse tema tem grande impacto para as empresas. Entre janeiro e novembro de 2020

foram enviados US$ 44,2 bilhões para o pagamento de serviços no exterior,

segundo dados do Banco Central. Em 2019, por sua vez, o envio de recursos foi

ainda maior, atingindo US$ 69,3 bilhões ao longo de todo o ano. A alíquota cobrada

sobre essas remessas é de 15%.

Boa parte dos processos que existem sobre a cobrança de Imposto de Renda nesses

casos são preventivos. As empresas entraram com mandados de segurança,

pedindo autorização da Justiça para não pagar o imposto, antes de ter qualquer

discussão com a Receita Federal.

A PGFN vinha fazendo um trabalho forte junto aos ministros do STJ, para tentar

emplacar a nova tese, desde o começo do ano. Na 2ª Turma a decisão foi unânime.

A 1ª Turma, que também julga as questões de direito público na Corte, no entanto,

continua decidindo de forma favorável ao contribuinte.



Com a divergência de decisões entre as duas, esse tema, a partir de agora, poderá

ser levado para julgamento na Seção - que uniformizará o entendimento a ser

adotado.

Os procuradores afirmam que o parágrafo 5º do artigo 7º dos acordos

internacionais prevê tratamento diferenciado a determinados rendimentos que

compõem o lucro das empresas, se assim estiver estabelecido em um outro trecho

do tratado.

E, segundo a PGFN, a maioria dos acordos internacionais contém anexos (ou

protocolos) esclarecendo que para “serviços técnicos” ou de “assistência técnica”

aplica-se, por equiparação, o mesmo regime jurídico reservado aos “royalties”, que

são tributados no país de origem.

Só cinco dos 32 acordos assinados pelo Brasil não têm esses protocolos. São os

firmados com a Áustria, França, Finlândia, Japão e Suécia.

A leitura equivocada da maioria desses tratados, afirma o órgão, faz com que muitas

empresas não recolham o imposto nem na origem, nem no destino.

O caso julgado pela 2ª Turma do STJ na última sessão de 2020 tratava de uma

empresa com sede em São Paulo, a Engecorps Engenharia, que enviou valores para

uma companhia com sede na Espanha como pagamento pela prestação de serviços

de engenharia e assistência administrativa.

Na segunda instância, a empresa foi liberada da tributação. Os desembargadores

consideraram que tais valores deveriam ser enquadrados como “lucros das

empresas” e tributados “exclusivamente no exterior”, conforme estabelece o artigo

7º da convenção assinada entre Brasil e Espanha para evitar a dupla tributação, que

consta no Decreto nº 76.975, de 1976, e tem base na Convenção Modelo da OCDE.

Os ministros do STJ, no entanto, entenderam que deveriam fazer uma análise mais

aprofundada do texto, como defendia a PGFN.

Relator do caso, o ministro Mauro Campell Marques afirma, em seu voto, que os

tratados podem vir acompanhados de protocolos que estabelecem a ampliação do



conceito de royalties a qualquer espécie de pagamento recebido em razão de

assistência técnica e de serviços técnicos.

“Cite-se o item 5 do Protocolo anexo à convenção sob exame”, ele diz, referindo-se

ao acordo Brasil-Espanha. “Nesse contexto, a norma de incidência do modelo de

tratado da OCDE será o artigo 12, que trata da tributação dos royalties, a permitir

tributação pelo Brasil”, acrescenta.

Campbell Marques entende ainda que é preciso analisar, em cada caso, se o

contribuinte está fazendo uso de “hibridismo”, ou seja, se a classificação dos

rendimentos é idêntica no país da fonte e no da residência. “Poderá estar utilizando

o tratado de forma abusiva”, diz.

A decisão foi unânime. Participaram do julgamento, além do relator, os ministros

Assusete Magalhães, Francisco Falcão, Herman Benjamin e Og Fernandes. Eles

determinaram a devolução do processo para o tribunal regional, para que os

desembargadores avaliem se, no caso concreto, há pagamento de royalties e se os

valores foram enquadrados da mesma forma nos dois países (REsp º 1759081).

“Foi uma grande virada porque o STJ não estava analisando essas manifestações.

Desta vez, não só analisou de maneira minuciosa como acolheu a tese da Fazenda”,

afirma a procuradora Mônica Lima, que atua no processo pela PGFN.

Ela diz que os estudos e a doutrina evoluíram ao longo dos anos. Em 2012, quando o

STJ firmou entendimento pela tributação exclusivamente no exterior, frisa a

procuradora, a discussão era outra.

Os ministros, naquela ocasião, afastaram a aplicação do Ato Declaratório

Interpretativo nº 1, da Receita, publicado no ano 2000. O Fisco afirmava que as

remessas teriam de ser enquadradas no artigo 21 do tratado. “Seriam rendimentos

não expressamente mencionados”, pois o lucro era algo apurado somente no país

de origem das empresas contratadas e não exatamente o que foi pago pelas

empresas nacionais contratantes.



por taboola

“O grande ponto da nova tese é a correta interpretação para os protocolos anexos.

Precisamos saber exatamente qual é o objeto do contrato e como ele vai ser

inserido nesse contexto de tratado”, diz Mônica Lima.

O advogado que representa a Engecorps Engenharia foi procurado pela

reportagem, mas não quis comentar o julgamento. (Colaborou Estevão Taiar)
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Varejo e serviços iniciam movimento de
concentração
Segundo especialistas, consolidação dos mercados vai além desses fatores pontuais,
como falta de liquidez nos mercados e encerramento de operações

Por Adriana Mattos — De São Paulo

05/01/2021 05h00 · Atualizado 

Mendes: Grandes entraram em 2020 com processos e planejamento melhores — Foto: Ana Paula Paiva/Valor
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Nos últimos meses, houve um início de movimento de concentração no setor de

varejo e serviços, reflexo da crise gerada após a pandemia - com o enxugamento do

crédito no sistema financeiro por meses e forte queda de demanda em lojas físicas,

dizem especialistas e empresas. No entanto, consultorias que anteciparam dados ao

Valor sobre essa tendência afirmam que uma consolidação dos mercados vai além

desses fatores pontuais, como falta de liquidez nos mercados e encerramento de

operações.

“As grandes companhias entraram em 2020 com processos, planejamento e

estrutura de coleta de dados de clientes e parceiros melhores do que empresas

menores. Na recessão passada, elas já haviam avançado muito em tudo isso. No

cenário atual de crise, essa vantagem faz ainda mais diferença e acaba levando as

grandes companhias a ter mais fôlego em horas de muita incerteza”, diz Felipe

Mendes, diretor da consultoria GfK Brasil.

Segundo ele, por já serem companhias líderes em seus mercados, tanto no varejo

como na indústria - e com relações muito próximas com fornecedores e instituições

financeiras - esses grupos tiveram condições de negociação melhores no ano

passado. E logo, acesso a mais linhas de financiamento em períodos de estresse

maior. Isso pesou no período de falta de insumos em 2020, assim como de falta de

produtos, como eletrônicos, após a parada de produção. Empresas líderes

conseguiram fechar acordos e se antecipar nessas compras, e com isso ganhar

mercado. “No fim das contas, é o maior poder econômico, e os melhores processos

e planejamentos desse grupos que levam a um aumento de concentração em crises.

Elas já vieram melhor preparadas para qualquer tombo”, afirma.

Segundo dado levantado pela GfK ao Valor, de janeiro a outubro, a participação de

mercado dos cinco maiores clientes de varejo de bens duráveis da consultoria subiu

de 50% em 2019 para 57% neste intervalo em 2020. A empresa não informa o nome

das redes, por razões contratuais, mas dados das próprias cadeias mostram que,

entre as líderes estão Via Varejo (Casas Bahia e Ponto Frio) e Magazine Luiza.

“Essa taxa era de 55% no primeiro trimestre, foi a 58% no segundo e se manteve nos

58% no terceiro trimestre, numa média de 57% no acumulado. É uma alta enorme.

Cada ponto vale muito dinheiro”, disse. Segundo levantamento publicado pelo Valor



em novembro, até setembro o varejo digital e as lojas físicas de empresas abertas

faturaram R$ 130 bilhões.

Grandes grupos, donos de “marketplaces” (shoppings virtuais), ou com uma venda

de produtos próprios relevante, mencionam ganhos de participação de mercado

acima do setor em 2020. Magazine Luiza e Via Varejo citaram a analistas semanas

atrás ganhos de “share” de 5,4 pontos percentuais e de 8,8 pontos no terceiro

trimestre, respectivamente, com base em dados de GfK e Neotrust/Compre&Confie.

Apenas na Black Friday, em novembro, quando o evento foi fraco para a maioria das

varejistas, o Magazine ganhou dez pontos de participação, disse Frederico Trajano,

presidente da varejista. A Via Varejo seguiu a mesma linha. “Estamos crescendo

venda, ganhando share e nossa projeção é de que isso continue ocorrendo, com

base nos dados que vemos hoje”, disse ao Valor em entrevista semanas atrás,

Roberto Fulcherberguer, CEO da Via Varejo.

Na crise de 2020, há o novo componente do digital, que terá peso nessa

concentração dos negócios. Por um lado, empresas mais bem posicionadas na

venda on-line saíram na frente e ampliaram sua força, mas ao mesmo tempo, há

um efeito positivo do digital mesmo nos pequenos negócios. Para especialistas, isso

deve evitar uma consolidação do mercado ainda mais acelerada nesta crise.

A disseminação dos “marketplaces” de grandes varejistas, que cresceram

rapidamente no últimos meses, ajudou a “salvar” muitos negócios pequenos, disse

Trajano, do Magazine Luiza. Em abril, a empresa lançou o programa Parceiro

Magalu, que buscava trazer para sua plataforma negócios pequenos. Nos primeiros

dias, a média era de 2,5 mil inscrições de empresas.

Segundo cálculos da Associação Brasileira de Comércio Eletrônico (Abcomm), o

Brasil abriu cerca de uma loja virtual por minuto desde o início do isolamento social,

em março. Em pouco mais de dois meses, foram 107 mil novos estabelecimentos

criados no on-line, de acordo com levantamento feito pela entre 23 de março e 31

de maio. Antes da crise sanitária, a média de aberturas ao mês era de 10 mil.

“O incrível é que, no cálculo de entidades do setor, 100 mil estabelecimentos

fecharam as portas desde abril. Então, é como se todo mundo que parou de operar



tivesse ido para o digital”, diz Tito Bessa Jr, presidente da Ablos, associação dos

lojistas satélites, e fundador da rede de moda TNG. “O comércio eletrônico ajuda a

evitar uma consolidação ainda mais forte, mas, para a empresa sair da crise

realmente, e com um negócio mais parrudo, é preciso de acesso à capital e de

retomada em 2021.”

Nos shopping centers, houve um aumento no volume de pontos fechados entre

abril e agosto, segundo dados da Abrasce, a associação do setor, e isso afetou

especialmente as lojas satélites, de menor porte, muitas delas regionais. De acordo

com a Abrasce, 11 mil lojas em shoppings fecharam as portas de forma definitiva

entre abril e agosto, e em novembro, cerca de 6,5 mil tinham voltado a operar. Ou

seja, 4,5 mil continuavam desocupadas.

Bessa Jr diz que esse movimento deve avançar mais no começo de 2021,

especialmente no varejo que atende a classe média. “Já vemos fundos e investidores

acionando redes de moda que atendem a classe B, para discutir fusões, o que tende

a aumentar a consolidação desse mercado em 2021”.

A despeito de esse movimento de concentração já ter começado, os analistas

ouvidos entendem que ele ainda pode ganhar força maior em 2021, devido ao risco

de piora do cenário econômico. Isso porque ele tende a ampliar os abismos entre as

empresas, em termos de capacidade de reação, afirmam eles.
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